
O CORREIO 
l>irt'<'tor.(ier~nte 

A. R. d' Azevedo Bastos S EnI AN ARIO l\ION AR C UI CO t:dilor 
(lento d'Ollvelra e Silva 

HEDACÇ.\O •: AIJ.lllNlSTR.IÇAO 
Rua P a ssos Man uel , 177- 1. 0

- P orto 
Pro prietario - MARIO ANTUNES LEITÃO 

,\$SIONA'rUHAK Portustal, llhu ~' C'ol1111f1u•: ~crie du 62 n.-., 
11000 rtola Storle dt"o 2' n. ~. 600 reis. P.•1n11t1,lro: tPa.ltte da Unllo 
pog,tal) •erle de 6:1 n ... , 15 fnnoo111 (1•U lf-000 rt>i•). Serie de to n ... , 
S franoM cou UGOO r('fa). Bru:il: ~erfo de •:t n .... , '8000 rela (mõf'da 
brulltlr.t) Rtndo a c;iobnnç-a ff'ita ptolo fl<:>M'f'lo, a('ttfl«' «> f'C'i• ,,.,.. 
;,:~:~i~. llhu • Cok1alu, e 60 t<o lllmo. cou 100 rei.) 1.ara o ,. •• 

(' 'llJW" to t imptt~ aa Til"'ifrapbla Cotta C•rttl•I, HUell li 
Pai_. lluueJ, r. Porto 1.~ .\););() - N.º 7 - . \ 1•11!.o 20 r~. 

.tyr11t~~m Paria: Alvaro Pinheiro Chagas 1;, Hua fluban 
Agtttcia em Lüboa: W.rgo de S. Paulo 12 Sabbado, 18 de J aneiro de 1913 :\NXCNCIO~ N1 HeÇlo de H• M ttd a IJah XH 

outn.t ii-rtnH enntnt-to ftpedal. 

sumrARIO 

Crises. 
Nolas de um lisboetA O g•IP• de ar 

\!\'.toEL.llO· 
Echos. 
Pathologia da Rtpubll<a &goltunenl•J 

'1e1.10!Jr"J!.hiro DorroR THALAS$.\. 
O genfo militar de Mousinho de Albuquer­

que Enl.reui.ttl<t tom Ayru de 011lel· 
l<ut -•J01\Qt'l)f l.t:ITÃO. 

Democracia- Em• A noo l ~t11~t»1 . 
De Rousseau a Bonnot A '\'RES n'On~•:c..-

1,As. 
Phantasias - A.f /(11H<t.1 <it Pari4- .\N­

..-1U.llO. 
Em casa de Paul Adam Cma. e1úreri.~ta 

1:;~:;;';ª .J':,\~~~ºrr;<;}.:.~ t4ma eon-
Chronlca militar 
Carta de Paris .J. ~f:Ql'•!IRA 
Carta de Lisboa R.1u1.. 
Semana mundana 
Folhetim ..t CltitJ<t ..-1 rru.loii .\:"\-

::;t,1~3'0 

Chronlca da Vida Nacional .\~Tô~Jo 
l.\'.\'.Ç.\ 

Chronlca dos Theatros 

CRISES 
Tt•n' rinalmNll•• o •PU 1le~redw 

"''ª 1·1·ise minbt••riul <IUP para ahi 
~•' HtTastou Jargos dias t1ntrc epi­
"°'lio~ picaresco~. 

C'ohHtitu iu govC1rno, a nas suas 
mi)o~ lNn agorn º" s<'llos do Es· 
lndo <' as cha""" do tlwsouro, o 
•r . .\ rronso Cosw. 
~ão pOd<'mos dizt•t• <111e no' 1<'· 

nha flp~agradtulo :l ..;;ohwão ela 
(•ri~tl. 

Muito pelo con11·01·io nwsmo, a 
constituição do no1•0 minist<>rio 
dt•u-nos uma impl'<'":lo ag,.adal'l'I, 
n im1>t'l'io;.são agr~11l;H'PI tJHe sent<.~ 
qtwm. '"<1ndo uma 1w«;a Pl1l quc.l 
~<·tlna~ rtoloro~a::; ~P ~ut·c·f-dem. va() 
a11rt·~--acto e ~ati):õ.f11ito hu~car ao 
bt•n1i:alPiro o pr1ttlrss11 .... para vol· 
tal' a a:.;~istir ao u11imo a{'lO, tPudo 
n ··ompensal-o cfa l>l'('\°i~ào de que 
•·li•• mais dolo1·oso s••ia do q1w os 
ou11·os. a cel'l<.>za mat lwmat ica <le 
q111• (> o ultimo. 

:\'um paiz: df1 lunauco~ e de ("Olll· 
mo<listati como o 110••0. em que 
para <111e se ~inta o Í<'l'ro .,111 brazn 
.~ pred~o que as cru·ncs ~fljam fun­
<lnmente requeimadas: n'um paiz 
1•111 que M não clil um passo sem 
quo pl'imeiro so tt•nham pl'OCurnclo 
tod!IH as maneiras pos~i,.cis de se 
<•1•itn1· esse incommoclo <' em que a 
maior parte dn genl!• quando se 
,J(\ ao lrabalho dt• l1•1·a111ar a .. a. 
ht•~a n olhar o <'<'li (o 1>ara YCI' >e 
1>0<I<' poupar-i'e á ma~atla de le1·nr 
o d1a1w11 de chul'a; n·um paiz em 
(fll<' •Ó se pensa na fome no dia 
s1•gui ntc ao ele eom<>~a1· faltando o 
pilo <' <>m que rada qual só scnt(I 
11111• niio ha llb<>rdade .. . quando 
;. p1·e;;o, embora tenho 1·is10 pren­
•h•r todos os 1'i1.inho, e todos os 
pnr .. ntei<. a solução que. -se nos 
fo<se dado aban<lonnr por momen­
tos ns linhas cm <1ue combatemos 
1>ara irmos in flui l' no campo con­
t1·a1·io, -esco l h 0 ri a-mos par a a 
1•ris" seria p recisnmon t<' aquella de 

qm• se Yiu for~ndo a lançar mão o sr. 
l't'<'Ridon te ela Bepublira apoz a 
1·amhalhota final «Olll 11ue o sr .. \nlo· 
nio .José de .\ lmcidn <·oroou o seu in· 
h•rmi>dio eomiro na 11mti11ér do 
l'olyseu. 

.\ ~olu~ão tia 1•d'i• tal como foi. 
t<•m para todoi\ uma ,·antagl\nt, 
uma enorme 1•a11lngrm. tanto para 
os <·ommodista::; (Jll<1 uiio 0~tiío para 
maçada!'. como pnrn os q ue a todos 
o~ satriricios cstUo p1·0111plo•: tanto 
pat·a o~ ingenuos P~pt•ranc.;ados nem 
subdm em qu(\ c·<>mo para os <te~· 
illudirlo,;; tanlo para os que, com 
i1ulifr .. rença, tutlo t<'<'lll ag11enta1lo, 
.. 01110 para os qu1'. com clesesprro, 
tudo leem tido q1u• supportar, -
a 1·a11tagc111 de podrr<>m pcrcchor 
d<•rin itil'amente o que l<>cm a r•s· 
1wrar, que é nada. 1• o que tc<'m a 
hwr. que é tudo. 

.\ subida ao pod<•r d'um min1s­
h•1'io prPsiditlo l)••I•> ,,._ .\ffon<o 
Cos1a. acolytado por incliYiduos 
l)U<'. sp uns nadn prrrlem cm se 
não saber qm•rn "'º· outros nada 
gnnham cm j._t l'Wr<'JU (1onhccidos, e 
llppoiado por urn pm·tido, qut> 
tl•"«lt• a implnnla~ào ela R<>publita 
lem sido o pri1wipnl fatol' de IO· 
cla~ as ,-iolo1wia.-.., o in'.-ltiJCadur d .. 
todas as crueldaclt>"· o in,ultatlm· 
dt> todas as <'rl'n~as. o apprehen· 
sm· •lc todos o• 11i1·Pito' e o eMran· 
s.:ulador de tocln" us liberdades, 
a ~ubirla ao podc11· \1(-' um minis­
IPrio eomo est~ (1 pnra todos n{1..:, 
portugu<'zcs, repuhlit·anos 011 mo· 
nart'l1i<'o", «omo •rtw a ultima 1>•l 
•h• lerra que "'' 11ra clt• uma .. 01·'1 

h1•rtn n'um <-·emit(lrio. 
O futuro dir~ '"' a con1 é r>ara 

uma Hcpubli<'a qu•• 11101Tc se para 
um 1'ai1. que dt•snptllll"Cte. 

)las E'mquanlo o futuro o não 
diz, \'amos nó~ c.•om 1Hwhor1·a. ou 
não pa~>1rn1os d'u111 paiz cl<> pad101·· 
1· .. 1110,, - Ob$1'l"l«tndo um a~pet'lo 
ÍUlt>l'P~sante <1uf• no~ offere<.·e e.sta 
..iolm::io da «ri..;c.•1 (' CJU(" n'um J>ili7. 
ondu a cohermwia 1uio rosse apt~-
11as uma palan·a. qup uns cscreYPm 
eom h e outros srm <'li<'. te1-ia sido 
irnmecliatamt"ni<' x<>s.:ui<l>t, quando 
não 1w1•cedida. dt• uma outra <'rise: 
a <'l'i~e presideiwial. 

.J(i a muita g<·nl•• <'listou tanto a 
<«>mprehencler qm• ninda o não o 
t"Ons!'gllill. 0 t"~lr311h0 ra .. tO dC qllt' 

t<•ll•lO·se tornado rmblica uma fia· 
gn111te dh·c1·gr1wiu c1111ro o <'h1•fo 
do Estado o o mini•lerio q ue ha 
pouc·o se dcm iuiu, t'nlcnden<lo o 
s1·. )fanuel cl'.\ rringu <1 ne era t lw­
gada a occasiilo dt• 1lar a amnis1ia 
nos bispos P til' a pronwtler para 
b1·c1·<' aos outros .. 011<l<'mnaclos po­
liti1•0:1 e a~peramenw se tendo 
opposto a isso o l"IH'f<· do go1·erno, 
<'St<' só se dcmiuiss<' passados lar· 
gos dias e por 11101ivos clifferenl<'s, 
ltlH.l não pela dh·e1·g~11l'ia tornada 
publica, sem que com tudo ela sua 
p111t1·ona presidendal se th·esso me­
xi.lo o homem ilhtstrl'. que o snr. 
Thcophilo Braga nunca poude 1·er 
tl<' perto e que hoj(' não pode ,·er 
nem de longe. 

Ora se isso jfl custou a compre­
h<'111lc1· a muita gonte, pa ra todos 
(> agora incompr <•ht111siv<>I q ue essn 

('rÍf:C prcsidPrwial xc• não tenha I'<'· 
1•<•laclo a inda, qu11ndo já bastanlt•s 
d ias se passaram sohr~ a chamada 
ao 1>oder de um minist<>rio que se 
tonseguiu, 1>ara pod1•r ter a 111aio-
1·ia, o appoio ,fo!"I ind .. •pendente~. 
grupo ele politi1•os qm· não sabt>11· 
do ainda em qui• varam a5 1nocln~, 
Me reservam parn ~P pncurralar 
onde melhor rnr o pasto, - foi 
pr ecisame11te por "" c·onter em seus 
p1·opositos. dan1 ,. formal, a 1·N·u· 
sn da amnisl ia aos 1·011demnados 
politicos, is10 (', a r<><'usa da pro­
mulgação p,.e<'isnnwnte d'aquella 
mt1flida que, nn sua carta ao ~nr. 
Duarte Leite, o l'here 110 Estado 
nconselha ,.a, J'N•lamn ''ªmesmo, t"OU· 
Aiilc,.ando-a i11tlisp1·11~a1·el ao b<•m 
ria RPpu blir-a, 110 HO«Pgo elo paiz <' 
i\ f('lidclad•• do povo, al~111 dn a 
h•r <'01110 l"Oll\'C'Ui<'ntP para quo ~(l 
Vit'~C 11rio .... ,.,. <l R11111blitt1 trio 111tí 
1·01110 di:e11i ... 

X1•nbuns íacto' ,e •l<'ram que po­
dl's:<e le1·ar o illusu-.• < 'h1•rc do F.sla· 
rio a considCl'ar ni'io "<'r já nect•ssn­
l'ia o co1weni<>nlo a 11ro11111lgaçiio d<' 
mNliclas que1 h11 pouco declarnva 
indispcnsa1·eis no bem da R<>1rn­
hlica ~ ao ::ot•(lgO do Paiz. e n\•-... 
tas l'irrunstandas a lodo~ (o lit:ito 
Íi\Zt.'I' notar <llW, ao t.•hamar ao 1.)0· 
iler um gon•rno qw' no seu pro­
s.:1·amma apre:;c11t:11·a, Hobrc pontos 
toncretos, opi11i<11•s inteirament<' di­
v<>rl(t'lllCS das suas, o sr. dr. ~!a­
nu(•l d'.\1Tiaga mnnl~ve em abei·to 
um <·onflk·to <'nfl•<' <'lle proprio, 
Mmo Cher.:> do E"tado, e o gon•r· 
no •lo paiz, c·onfli,.to que, não J>O· 
•h•n<IO •er liquuhulo pela -<ahi1ln 
tio ministerio. 1·isto •tnr ao po<lt>r 
foi .. 1ia111ado tl'1Hlo aCfirmado já os 
sous propositos,-s6 Yemos quo 
logit.·a m<' n H" pm~~a ~er rc~ol vido '"''ª sahida do illustre presidenl!' 
1la Hcpubli<·a. 

~Ju,; até hoj<• ain1l.1 não esl>o~ou 
'<'QUPr E'S$C gl'slo o sr. <Ir. )lanm•I 
d'.\rriaga, e ao :<aht•1·mol-o no s<'U 
1>nla!'io assignando º' decretos •l'um 
minblcrio c com .. uja ol'i<'ntaçiio a 
HU!l carta tomada publica, mo:<lrrt 
niio poder co11co1·1la1-, nós pc1·g11n· 
tamob muito sirnplrsmente se noA 
ilhtstres poetas l'Ol(ueando pelas 
r<>giões ethcrea,, não nos (, lit'i10 
dtamal-os á~ rrgiQ.-•s tcrrenils 
on<IP, t> certo. ~P ª"" rm~a=> embal· 
samam o ar com o ~cu períum<'. 
tnmbem picam c·omo o dernonio 
"ºrn os seus cs1>inhoH? 

F. como é pron11·ci que ningue m 
nOH r esponda, vol tarnmos a nosga 
a111·11~ão pa1·a o que n'este desgra­
~atlo paiz va<' a .. onl<'<'<'r. agora qur, 
c·om a t-onstitui~:lo do "º"º minis­
tN·io, passa a r;<'I' tlefiniti,·ame!ntc 
go,.crnado pela Hua. 

P<>la Rua . . . niio. Pelos beccos. 

EXPEDIENTE 
Prevenimos os nossos presados asslgnan­

tt.s das provinclas que vamos enviar·lhts 
pelo correio, ã cobrança, os redbos de suas 
asslgnaturas, e pedlmos··lhes a fineza de os 
satisfazerem logo que lhes sejam apresen­
tados, evitando--nos assim despesas des­
necessarfas ou a suspensão dn remessa do 
jornal. 

Notas de um lisboeta 
O golpe de ar 

Üt·i cv.nutiJuldo o tlt>· 
r..1 !Jflbirieü porlu· 
~ua. E e./1,lt do tp>--
11trnQ o •r .. lffmun 
ru11tri. 

(1Plegratttmu. "'' 
li ava•) 

.\o Zé. nnti,1:0 1•oruluc:tor doi:; <'lllTOH 
da Lu.::ilwui. a qut·m l•m· j .. ~o cbiuna,am 
na ,.i.,.inhau~a. o Zt• cio l.uziiaua. a11pa· 
r1•(·1•nt·lhe a1t11ylla hlhR jâ fúra do t.-mpn, 
•1m1ndo t"lli' Jd t11io l.' .. f8\"8 para dani..i4s 
nun ~·ara trabalho ... quanolo 1wlo~ nrio~ 
alJialo ... qu~ l)otfrl'l1' 110 de<"orrcr tia ·ma 
l':d,.,tt"ncia mai .. prt•r1 ... n.t cl'urh bons nnnos 
!'>t•r,·nol) e tranquillo .. , !o!t•m t•uiclado:o.~ ""11m 
c•omplicaeõt>s, 11uo llw /ic•rmitis~Hm\ por lht 
t•outom~ a ... clirc·ihl t• t•tllc 1u· ele 1ma r.~HICli., n 
h'Ulft1· po1··se dt• n11\"o font· .._. rijo c•omo 
o fôra t•m tenqm ... 11.io muito ido~. 

.\ l!C<IUl·llR, n. i(tWm •> padrinho, um 
t.it\alht"lí'O <lo ba1rru, l">lilit'.t() f-':utlta1lu, 
•llh• andava st•mpr,1 pdo:-. c-luL... 'º"'' 
nm1lo contra ttuln •' c·onU1l todo.. ptlll'n\ 
o nonu.• dr .\faria da ltt~h.·mp....-Jo, n:h1·1":.r,1 
rryup1ita. Com c·aro1:<>"". )l('IO pes<'o~o, c•om 
1h~1t.'~l~lad{'s na l"t''lp11"Rç:io. e to:.ro tl1· 
pr111~11?10, co!n º" dt,'llll•s de leite'. u 
11t~11tu:ao prov1Mo1·la1 h\'111·a rompl i1·11<:º'",. 
1whaquc$:, (tu1• n linluun pol'lto lllitl'" 
~·u1nbalida, mai,; 1·nft•1..ada, <'Orn u 1·orpo 
dwlo Ô4! borhulh~. n'um 1•xplc.>Jir 1u1r 
lo la & Jtt.•Jt\.· d:b unf1ure JH flUt" a JUiO<ll\<Ull. 

• O Zé. c?iL1do, ia \"t•ndo c.h.•sRpJ•i"lf'1't"er 
n uma Mll'l"etra dohl:t para a botit":t .- pllr:.1 
th m1..-clicos t.iut.• o til\clrinho. á 1•u.;1a 110 
IH\t' lt'ima,·a em t•hflmllr para junto 114' 

IH•qu.cna,;-:todo o i.;t'•l pt•c•nlio, lodo n.q1wl 
(1 dinheinto c.1tu\ no 111hwer a t"8p 11ri~n. 

tinha a um canto fln '-'''''61.a inira q11ul11111•r 
orrJic.:;tto, e com1'("1\\'~1 " near no,·o .. l'o1u 
11romi~~os:., no'"'"' rlh·i1la~. dt.' .... lt.•ixaudo a 
1·a-.a. em qu(" u .. rnon·i .. "'<' inm <·obrtn•ln 
de 11ot'ira falto .. d1• limpt·ta. e €'m qur o 
""ohra1lo ..... ia t'fh•h nulo dt.• f't)\111"' •h· liu 
ntt·o... pela a;.cua c111•· 'inha do h"llmito 
Í"'-ho de cont1•r10. 1-: tiuando, t·1n ali;:un~ 
moment-O eh· !'!Of'i';:o, 1l1•itaYa contas A .. 111, 
\"hlu. todo i:;e an1•111•ll\\'R, ij,em .;.ab•·r orul11 
uc1uillu iria JUH'1H', J>l"t'Yendo a cn.tln nw. 
nwnw 11oe º" 4'r••1l<l1'P"I lhe rntr:u·iam por 
t'H""a a lentrt·m·llH' o c1tu· Alndtt llh· rt -.tu· 
\"R. t• qut• pos.;i\·1•hn··nt1• arabariu por t•·r 

:f~t• al~:U1:: 8rt!~l~1~~-~~{~ ~'~,·~li:e1~,º~i:i~~1!:~! 
padtiro. mn hl• .. panhol. com. t(Ut·m ih' 

d~ra bem.• com 1101·111 mt· .. mo ainda nm 
tlnun,·a .-m boa"! r1•l1u;\Jeol:, ma:-. nu 11ual 
t•1h• jA v~reebt·~o. 1un· nwins pala,·n1 .. , t1111~ 
c·ont11rnava am1go, "'""· tcc•nhor, ma,., •1u11 
1·m tocJo o e.aso ~t1 1·in IJom qnt· a p1.·11ul'n1t1 

a )laria dn H1•(lt•mp1;.to, com o:t "''li" 
u1•ha,1ue ... , as !'!Uns mnlcladt•s t· til'! "Utl"I 
l.Jrim•a1lciras, llH.\ n.lo fl1.e~ .. e Olá \'i,.inlt.tU• 
\ ... 

Todb aqu~Ua-4 diftituhlacle-.;;: lhe tinh:.m 
... iilo L!...:ra.,·acJai. t·om a mun~ tia mulh1•r 
'01ta1la, a D. \rarifl tia Libi'rdad<', 11111•, 
h•nclo ,·h"ido iit•mpr•• c.-om boa :-.audt>, rij1' 
t• ,iadia, ernborn i:·om uma ou ou111l r>urro 
cac:àositA IA. ele "''' ''mqunndo, tl'Jlt•ntinn 
nh1ntC', d'uma af)ol1l1•xin, morr~r.(t dtuiclo 
6 luz a )faria da {4\dcmp<::io. que 1\~1dm, 
parn enh11r na Yidn, enfozada e tritat11, 
1lerrubAra d'um irolp1• a existt"u<·ia ,-xhu· 
l1t•rarn~ da mulht•r do Z6 da Lu:ziLana. 

Em todo o rl.1'0 a ,·erdade é <1ut1 o 
M.'. amando o :-;Oc:~o ~ o d~can,..o, U.h"••t 
~t· fo.:-se eon~olando de codo~ aqut•llt'"!\ 

~IJ;fi~~.08of h~~~!Cl~!i~rtldt•~a:~. a fuid~=~t~' ,j·~~ 
IU'nmjo~, e lho pre1>nrMse uma Yt•lhirt\ 
1n•reml. e eonroruwel. 

Mas o diacho dn pe<1ueoa não tu·rl· 
ba,·a, por mais "aniflclO$ quo os mcdiéoM 

}~f:~~:rsm ,r:~a. ]>~~lt. l'~nf~iad~ª m~r: ~4~ 
rhldta., tambem mai ... l)·rannica. mais <li• ... 
poüca e mais mal·<"'t'âda se torna\·R, 
a1urmencando o Z~ da Luz..icana, reclamnn 
do gulodices carn-. \\ brinquedob di:!!JH'n· 
clfoi;os. berranclo, de'4c:ompoudo, injurin.n· 
do, \'I bAtendo o p(I n d4.:Clarar que egtavn 
doente, e que não qucrlo que a contrn· 
ria~sem. 
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E as.sim os dias iam passando com 
a V aria da Rodompção cada TO-t. a pcor. 
em crisos succo~1.s.i•a.s, quo a ponham {ti:; 
portas da morto. 

O padrinho, - de quem as más linguas 
da vis1nhan(;·Q ros1Hh'&m1 insinuando que 
o Z~ da Luzüana ftzora mal, nos dóis 
annos anteriores ao nascimento da peque­
na, cm dnr tanta& largas ã mulher, a D. 
Maria da Libcrdade,- o padrinhoJ que a 
codo o transe quêria ~alvar a afilhada, o 
que teimára ein razer tratar a rapariga, 
i;ernvrc i cusw. do pat 1 ó claro, por todos 
o~ medi.cos, qt10 co1lhe<:ora TOCifcrando, 
como eue. pelos clubsi;, o que acabanun 
st·mprc- por se irem embora, c·obrando os 
honora1·108, m3s deixando nind:i pcor a 
Maria da He-dcmpção, re.:Jolvcra-se por 
ftm a C> • .(msultar um medico que cti.:gára 
pouco ante!i da Suís~n. 

Mns, doseonflando. pelas raBa~ do 

~~:~~~'te a:0cia~~: n~~~ic~~1~Ílan~~~i~~ 
curandeiro, quo no bairro tiuha fama do 
ser homem para dar \'idn a um morto e 
tornar são urn pêro podre. 

O curandeiro foi·se atd 6. ('abcceira da 
pc:quena, e logo declarou, decidido e 
arroj..raoto: 

- Isto aqui o (}Ut' é proci:iitO 6 cousa 
c·nergita. ComN~omos, parn que so oào 
p~re:\ tudo se a couga der mau rt:suhado, 
por lhe applica1· umas sangue.sugas e ao 
Jl\('smo tempo fe rremos-lhe C'ólJl uma boa 
do1<0 de deniagogen.ia carbonatada~ 

i; sem mais demora, arrega.~ando as 
HUlD,b'lH3, AJ>plieou o tratamento. 

.-\ rapariga arrebitou um pouC'o e a 
\'isinhan(·a a.o ouvil-a, no dia seguinte 
n'uma bulha infernal, praguejando, atiran· 
do pontapés aos move i:;, dizia lá comsigo: 

- Lá o.tâ a Ma1·ia da Redem1>çiio "°" 
pinotes. Aquillo foi o rôrnedlo do curnn. 
deil'O que lho foz bem, que, para que eJla 
pOtitia be•·rar assim o dar taes píootes, 6 
preciso que esteja rnsis fOl'IC. 

Mai:; uo d in seguinte a rapariga, ex· 
tenuada., tendo peorado com os p i ootcs 
e os berros da \•éspe ra, jâ niio poudc 
levanta.r·se dn cama, e, pela tarde. pra· 
guejando n'um ultimo arranco, da\'a 11 
alma a Deus •.. que nilo lh'n a<·ccitou, cm 
quanto o curandeiro, embolsando o dj. 

d:~~~·~~od~ae'·i:~:~i1oe~g~C'ac::m11~~~te~~nÍ~ 
algum golpe d'ar, que a rapariga tinha 
apanhado. 

E o Zé da. Luiitana, olhando a gt;\"êta 
da commoda onde tivóra o i:;eu pcculiosito 
e que- cstaTá agora replcctn de caur<:las do 
prõgo e de iwisos de dccimas rola;coclais, 
mul'murarn. acenando com a eaQo(la: 

- Sim ... ~im . .. toi um ar que lho 
deu. 

lias nunca i:;e soube se clle se referia 
á l1arin da Redcmp~ào. so ao seu l'ico 
dinhci1·inho. 

ECHOS 
Regosijos 

Scm)H'C que vem a lumt- qmllqucr gaf. 
te d'algum d'tSSCti pitto1·csco:' indh·iduos, 
que a H('IJ>ub1ica cs1>alhou por l\.Sl)(! mun­
do de Christo como ti(\\I~ r(.)tH'e~cntantes 
diplomath~os, e nos jornae~ se faz reft>· 
r4"ncia a um menos attencio:;o tratnmcmo 
por parte de algu 111 gO\'Crno csinrngciro 
para com essas creatm·a:i:, logo alJi do Ca· 
thariz salta a l.w.;ta a bra.1,,ar que os thal· 
la.;;sas, com urna deplorM'C:l falca de pa­
triotismo1 twultam o detul'pam os acontc;. 
cimcntos1 rcgosijandO·l)ó eom factos que, 
a tcrõnH~o dado,-c, ao que plll·1.~ci\ todo:; 
cllf'i; ~e deram.- seriam uni:\ flffronta a o 
brio naC'iona.l. · 

Ora a \'Crdade ó que nós. por ('xem· 
plo,- que gra<:-as a D1'u8 somo:) •thal/(UJ.$a8 
e que, com muita honra, o continuarêruo:.o: 
~endo por muitos annos e bon:;, ('m com­
panhia das pessoa::; que mais eslimnmos. 
o que ~ão tambcm tltâllâ$$a.s.- nunca nos 
l'Cgosil'amos com os desaire8 porque tccm 
pas~mc o lã por fora os diplomatas da He· 
publica. 

l\foito pelo contrario temos até lamcn­
tado,-e bnja em ' 'ista o que ba pouco 
egcre"cmos a rospeito do sr. João Cha· 
gas,-que os diplomatas da Hepubliea niio 
tenham tido o bom seu:;o e a circunspe· 
c~ão neoossariss para O\'itarem todas essas 
desreitas: quo lá por tóra teom sotfrido, o 
que tantas e tão repetida:; toem sido, q ue 
até já para ahi tiO diz, não sabemos se 
com rundamcnto, que no minislerio dos 
Negocios Estrangeiros so pensa crn i:;ubs· 
tituir as habilitações úXigidAs nos concur· 

~~s rr:~:,',i~~ºd:ta:a~~ord:iJ~::!~ ªJ~e~~~~ 
Papagaio, por RO considerar que a cxcel· 
lente •Mia desfeita de bacalhau com grão, 
que alli tio como é a melhor habillla<:il.o 
para os t"argos dipJomatieo~ da Jfopublicai 
pois esiâ indicado deverem ser um:l.l:i boas 
doses do meia desfeita o mais logico dos­
tirocinios para as desfeitas inteiras que a 
sorte parece ter reservado á díplo1nada 
portuguer.a, desdo q ue nos rcsolYêmos a 

dar ao inundo a lição d & ci• ili3ação1 d• 

~:!0~u.::. ~7esr;:~.~~~s ~~~t:~:o:~i s• 
E se o temos lamentado não ' por­

que eon:;ideremos altroutas àO brio uacicr 
nal os desaires soffridos por essM diplo­
matas.-pob; eutendemos quo tae:; atrron· 
tas só oxi~tcm quando ag de~eonsidoraçõcs 
visàm diplomatas que procedem com cir· 
cunspocQ:1o e gravl(lado, 11ào e~qu1:eondo 
o quo dovom ao cal"l,tO que dosompen ham, 
ao paiz que representam e ao governo 
ju1uo <lo quaJ ~tão aereditndois, o nunc:i 
quando c.ssas dcsconsideraçõus são 1n·o· 
•Oca.dá:) pela h.n·iandade ou pelo ab:;ui'Clo 

d~b\>i1:ce:!;~~~~1~:o?.º~i!n:i;!~~~:o~:~~·,ª $~~ 
&1cs exigir, q\1nndo não pos:;u:.un as babili· 

~a~~e~i~~~:=~n=~~td~11~le ~~~!~.â~1; a<': 1:~~1r~~ 
o rirocinío ncccs~iil'io para que C4Jrtos d'el· 
IM comprohcndcssem que o ser-se rcpL-0-
sentanto d'uro paiz junto d'um gov1.1nlO 
estrangeiro, não 6 bom o mosmo quo ser· 
se representante dos armazens Orandella 
ou da camisal·ia Ramiro Wt10 em qual· 
quer cidade da provincia 

:N"ão nos rego:;ijamos eoul cs:;as dcs· 
foitas aos diplomatas da Ropublica, por· 
quo nunca é motivo de rcgosijo para nós 
o ven:no:; eom1)a1riotas •lOStiOs tazc1·cm 
trisi"::i figuras, o que de 1·csto cxbuberan­
ternente provamos n'egte momento não 

~~s c;~f~1~!~~~~~\1~~~lio a J:s\"~ Jr~~i~Í:: ~ 
mais Q tiCU f.HlrtidO (:\'Olueion i!i!Ul, n:\o 
eon soguindo tomar con ta do go• erno, 

:b~to\~q~e~!ioc~~,.~u~a:<:/6ª;;:,~t~~-~~ ire~ 
' 'ado ondo conheceu um dUi$SO eminente, 
e depois do seu u·iumphante regrel).SO á 
Patria a.mo.da e do. edie<;iío definiti\'a, 
muito incorrccta e muito diminuída, d 1a­
quelle mirabolante di~c\1 nio da t"aUnée 
no ColriSeu. 

O que muito pelo coutrario nos rego· 
sija sempre é o eonhccimonto de factos 
que nos domonsiram que no estrangeiro 
i:;e não torna o pniz responsa,·ct pela le· 
\'iandade e pela falta de bom senso de 
algun:; diplomatas da Hepublica, <' pol' 
isso nos l'egosijamos t'Om os factos que 
se deram na reee11t0 ,·iagom quo Sua Ma· 
gcstadc El·HC'i' fez pela Em·o1>a1 e no de· 
curso da qu:al.-emquanto oi; <li1>lom:ita:; 
da Re publica softriam desaires \'arios, 
os soberanos e a:; altal:) iudividualid:.Hlel) 
politicas dos 1>aize.s que Bl-He i J>Cr<'orrcu, 
::t Sua ~lagestadc diSJ>Cn~a1-am auen~õcs e 
homenagens, quo su é do uso eli::1pens.a· 
rcm-se a chefe:; de Estado, embora "iajan­
do íllcognhos,- como El-Hei vütjª''a,- o 

a~eq~~~l H~~~~lg~!l~~~~e 1~:.~~~~~!8~~~ 
Pormwil essu ttlt..'lti individualidades es· 
trang€ira~. 

Esse~ ractos Yeem dcmonstral' que 

~~~~:! b~i~cr~~ac·i'g:::~d°:i1~seos0~~~?~~1':tc~ 
desagrncla,•eis l'esultant<'s da le\'iandade 
de alguns dos indi\'iduos que a Republica 
encarregou da sua rcp1'C$l('1Haç.ào diploma· 
tiea, Yisto que ao mesmo tempo que tae:; 
incidented se diio. a um ilh1stro porrngue1., 
que no paiz occupou a mais alta m~is· 
tramra da nação, so prest.:.Hn homenagens 
d'uma tilo clal'n, tào .df•cidida, tão sigui· 

~i~:;~~~ia e <l~~~la r~~J'd~n~~i;~!~t~\~~ll~!' e:i~: 
Rhatl irldiYidlHtlidad<'s estrangeiras de for· 
ma alguma conside1-am o paiz solidarlo 
C'Om tl attitud<! dos J:l('U:; rep1·os(.lntantt~:l 
diplomaticos. 

Com tae.s factos nos regosija.mo:;, obser­
,·nndo que, para honra o ~atiMa<;Uo dt- to· 
dos nós, eoriugue-1.os, na sua \'iagem pda 
Ruropa, l·~l·Rci 1>oude prestar ao i;eu pai?. 
o enorme io.(1n·i<;>o do tornor bem patente 
e bem daro que a nação Portugue1.a. não 
désrncre<'Nl das simpathias e da <·ouside­
rn<;"àO elas: uac;õ~ t.~trang('iras, 1.•\'idcnte· 
mente connrncida~ já de que Portugal 
tl)>enas está paSl)0.111!0 f>Or uol pc·riodo de 
drsori('nta~ão p<>litiC'n o de dcpl'es.~ào mo· 
ral de que consc~tdrá sahir, r1:ad<1uir i1ido 
a:; antigos condiçõôs de ''ida que lhe 1•er· 
miuam mauicr·S<' <·oru o brilho e a digni· 
cfa.ch.· que ao seu passado de,·('. 

-·-
Os novos ministros 

Xào $0 pode dizer que o sr ... \ffonso 
Costa th·cs.se ido escolher para seus co.res· 
1>onsa,·cis na obra gloriosa quo- ''ª<' tm· 
prchender do pôr tudo isto a camin ho 
direito ... para a Bocca do Inferno~ pC:l· 
soas que jâ ti\·esscrn uma reputação num· 
dial. )las cm todo o caso, so algun s. to:; 
seu~ novos collC'gas, são ajuda pa1·a o pu· 
blico pessoas d•~ quem 1)etn ao muno:; se 
pode saber peJo Almanach Comin~•·<fal. 
onde mol'am, outro:) são ca,·àthciros jâ 
conhecidos o basrantt\ 1Hu-a q\le d'ellcs se 
saiba que, sim, senhor . . • são os propno~. 

O que darão como mhlistros aqutlfl<'~ 
que ainda o nào foram, não o podf'nlOs 
dizer nós que os não conheccmo~ de 

~:~~~ra°°B~st~~ ~~i~~:s i~~ ~~ed~~ ~i~1~:·: 
tarios de uma carta q_ue os jovens turcos 
dis&ribuiram pela omc1alidade do exerdlo 
chamando ladrões aos monarchieoa; 1uu 
do sr. Antooio ~faria da Silva só não 
ignoram.os ter sido ga1opí rn cleilora.I no 

tempo do f!intl:e Ribeiro. tct· sido pro~· 
sado por fraudes c leitoraes, e ser agora 
dire-<:tot do~ ""OL'l'Oios: e que sobro o sr. 
R.odl'igO H.odrigu~ só sab~mos ser carce· 
reiro, ou cow;.i;1 quo o valha, da Penite n­
tiaria. 

Dos outros que ainda uão toram mi· 
u.istros nada ~abcmos, mas calculamo~ quo 
de• om dor muito boas pc.s:s.oas, pois oem 
o tir. L~aooso Costa ~~ 1cm.b.rar1n d'elleis. 
iso o não tos.som. Os que jâ forA01 minis­
tro~ conhece-os o paiz muito bem, melhor 
mesmo do <luu nós. O tir. Freitas Hibeiro 
foi ministro da rnujnhn no gabino1c do 
dr. João Cba~ra.d. L'm bello i._lia sahiu e o 
lnlransigenle oxplicou porquê. o ln.tran· 
ai9611te, quando que1\ explica muito bem 
as cousas. Pena é que não lhe dê para 
oxpliear t\gora 1>0-rque é que o ~nr. J•'•·!Ji· 
tas Ribeiro cntl'OU no ministcl'io. e não 
eulrôu antes o sr. Bu:;ebio ela Fonseca, 
por oxomplo, <Jtte t.ambem snbo muito de 
cousas coloniaos, e tanto quC'. ha"endo 
muita gento que su1>põc qoo a~ mamt~ da 
Paraná são portugue-.rns, cllc á cah·uz 
hoje a unica 11ei;soa com os conbeeimeu· 
tos occosi:-arios pn.ra 1>ro\•tu· quo não sào 
tal, quo são in,:tlc1.a.s. 

O $1'. Autonío )lacieira tarnbC'm é 
muito conhecido. ldontificou-:-:e de tal ror­
ma com o suu chefe, q uc toda a gente 
:;abe qu~ :;e um dia o paiz t·on$idura.-;st11 
quo JH11-a a sua felicidade não bastava um 
só Affonso Gosta, elle esuwa prel>arado 
pan1 i;or outro. 

Do sr. Attouso Costa não é precil)O 
tallal'. Todo}:> sabem que d'aquclla mau.a 
sao sempre eoolho . .. t: t:ntrn lebre. Su o 

fe~~~i~~~~e, ~!i•:>~~ e c3:1p~!~ºp:ri!~~4a~~~i~~ 
é melhor dôitarmo-nos todos a arogar, 
porque osrào J)Cl'didas todas as osporançus. 

E' nossa convicção porém de que :;im, 
do quo o paiz h:i-de fit'a.r U1o s.atü;feito 
que não consontirá. outro que o i:;ubstitua. 

Ou elle ou nenhum .... o quo. aliai 6 
pena, porq uo. nó:; não desgosta.vamos de 

~:.~~r~~b:11~0i1~0e/o:~i1~:~~l~~;:~da: sr. con· 

Uma pergunta 

Diz o Socialista qu\} eu1. v·ista àe mio 
ler dado ordem para carregat· sobre o 
1>ovô, que se rcwiiu, para prôtestar cô11lra 
ó mõvinuml-0 dos l!enJtõriol!, fõi nui1i<lado 
para Caslello Braneo o lelletiú Satttos, 

da <t~~~~~:s ~~~iiig~!iatista está cn nuado. 
Polo que ,·imo:; nos jornae.s relf a.taudo 

os racto:; que se d eram na occa.sião dos 
1>rotestos contra a manifcstac;.ão dos se· 
nhorio~. c:;sc 1enent1.· foi mandado pura 
Castello Branco, não por n:lo ter carre· 
gado sobre o vo,·o, ma:; por ter obede­
cido ás ordens de alguns populal'Os que o 
inundaram retü··.U" com a for<:-a do seu com· 
mando. cm vc-1. do obedecer ás ordens 
dos l)t;US superiores, que alli o tinham 
mandado para evitar disturbios e ,·iolcn ­
('Ja;;. 

E' diffcrt"1ue como o Socialista ,.ê. 
)las pode o nosso illustrc collcga di· 

zcr-uos :;o foram mandadOti. para alg111na 
parte, para suus casas, ao menos, os offt. 
eiacs que d~b:aram que pelas ruas fossem 
aggrcdidos e cuspinhados o~ presos l)Oli· 
ticos confiados á guarda das eticoltas. qu(• 
('ji;:.;('-.; ohleia~s <'Ommanda\'am·:' 

Prevenção 

O Af?mdô, com uma h:aldtHle que é 
\'et"<.ladciramontc cntC'rnccC'dor:l, pre\'inc o 
publico em gorai e a imprensa em parti· 
cular, do que tudo isto ''ªº agonJ e ntrar 
nos eixvs nào ge consC'ntindo abu~os que 

até ~~{~d~e t~•m~u1~r::t~raJ~~~nr/õ consid\~ra 
abui;o:; por 1>artc <los seus ndversario:õi, já 
se fica $nbcndo que- n:\o ~erá de suq>i-C· 
h<'ndor quo amanhã, s'3-nào me:imo hoje. 
todos os jornaei; :;t:jam 1>ostos u'e!ita s itua­
ção : ou come~nm a entender que tudo isto 
vao muito bem, ou tudo lht-s ''ªe muito 
mal a cllC'S. 

Pela nos~a 11arte dn•Ja1-amo-no$ pro111-
ptos a achar que tudo \'ae muito bem e a 
adherir ao partido democ-rnti('o ::lntl' pu· 
l)li('O C'oofe~ando t·orurictamentc, qu~ ;1 
• erdade, a pur:i ,·erJade é QllO 86 o s1'. 
Atrou:;o Costa 6 gl'and(' c que o sr. Frnn(·n 
Bor~cs 6 o :;Cu propho;·tã. 

São csiranhcm pois o~ noi:;:;os ll'itort~s 
se um dia Yirom cnt1·1u·-l1h.;:; por "ª~ª o 
Correio trani;tonnado. de scmanario mo­
narchico, om ~t'OH1na1·io dttmocratico. e :ll' 
no nosso artigo do fu ndo ('llC'Out1·nn1m a 
mais eo thu:->ia;;tif-a upolo:ria do :-:r . . \fto1ltlO 
Oosta, do sou p:.\rtido ~ do i:-cu go,·t.•rno. 

Do resto qua1uto :.l Nu·i<lo~:t prenen<:ào 
do Jf'wulo niio ba:;ta~;,t• pnl'a nos propar11r 
a essa adhosilo, o sin..:1·1·0 dCl'~ojo de (JUC o 
sr . . \fronso Costa ,;o conscr,·c no podor nté 
conseguir eom1>lt1ar a obra que com n 
sua asoonsão ao ~0\'11rno iniciou, l\}\':tr­
nos-hja a empro.gar lodos os no:;soi; esfor­
ço~ para qu1• as ambi~ões. dos ontros par­
tidos da HepubliC~ t• OS \'3rÍOS ll'UCS de 
que tcem utifümdo sempre pMa servir t.ssas 
nmbi~ões:, não <'01H;igam dMrubar do po· 
der a figura da Repub1ic.a que melhor e 
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o mais completamonta s1u1bolitia al) aspi· 
rações q º" não podo deixar do ter um 
paii, que ha ... endo recolhido a oosa ap1-cssa­
damonto em 1 do Fe\·eroiro, vor <letrai 
das corrüias so conservou em G de Outu­
bro. e á e~perit dos jol'llaOS com as noti· 
cias se d(liXOU 0$tar Olll a,() do $0t("n\b1·0 
e ••m 8 de .Julho. 

E"ídf\ntomMn.:. o d&waranjo que- tem 
havido, os dt<..~oontcnfamentos quo St\ teern 
manifestado no docorr,~r cl'f>!i!tl.'3 dois an­
nos i;ó uma causa podiam ter: o não h:t.· 

;g!~!ueb~t~~it~~: a~ºjJ~~~;~uJ~á~~mi~1.~ t~~ 
ê=<l>O~to~ o O'S prepol)itos c.1ue o ::;eu partido 
tem manif('o"l;ta.do :;emprtt ao ~r. AffOll1'0 
Costa. 

go,·e~:~~~o q~~n~·o ~:: b~r~Í~. 1~ cf:~:lº 1~ 
attitudc do paiz na.~ datas apontadas, não 
\·emos motivo pftra no~ não congratular· 
mos com os t'n<'tos ~ para que nos não 
mostremos di~po.stoiJ agradecendo ao Mun· 
do a s ua leal e entoruccedtu·a prev~n('iio. 
a adhcrir logo que da~ bandas d(' s. Ro· 
que: se dê o ~i~·tnl. 

'."{ào se admirem pois se qual<1uel' dia 
lhes appnrcel'l'lnos dcmo<'1-atit~Ot;. 

Pois s(" o paiz q ucr .\ftonso ('os ta, 
por<1ue uiio o ha•ertHUO$ de quert'I' 111h 
tambMn'!· 

Declaração 

, .\$ Noviâadt$ fazem, n'um dos seu~ 
~-.~centes arti'1:'0" de fundo. a $t>guinte eh.\· 
clars~iio : 

NiW som.os n.em. conlt'a a Republica 
nem contra a m-0narcMa; somos oontra 
1-0dos aquell1$, qu<, 110 enq>rego das sua.s 
aclivUlades, só ctiidam na satisfação das 
s-ua8 (tml>ie<)u e tiâ <leltza d0$ seug inlt· 
resses. 

Rm r<·sumo: a:õt :..YôVid<i<lts Rào contra 
s i proprias. 

Está percebi<!<>. 

Prisões russas 

Oii o ln.tran$igêlt.U, a pro1>osito de 
uma descrip~ào Coita n'um jorual de umas 
tantas p ri:;ões da Russia, que se se flze!ils1~ 
a de-.seripc:ão do regimen pr.:'Sidiario eol'· 
tuj?uez, chegar·:Hrhia a duas f·ou('Jusoe::; : 
primeiro, que n·este (•a1>itulo todo o mun· 
do é ru~so. segunda, que mui tas ,·ez.e.:J é 
precisamcnu.· a sociedade que o eo1ulemna 
quem ineitfl o ladrão o quem arma o a,p;. 
sa~sino. 

Pois leml>re-se o I11tra11s-igt11.te que a 
t:.$sC regiml."n prosidiario, nas relias da 
Pt~nitenC'iaria, sugeita a Repo blka Portu· 
gue-1,a os stn.1s oondemnados politicos, e 
chogarã a uma terceira conclusão: - a de 
que n'cs.sc capitulo a Ropubliea Portu~ue­
z.a é ... russa. russil).sima, muito mni~ 1·us.~a 
mei;mo que a propria Ruí4sia. 

Diminuição de expor tação 

A ns~ocia~iio Commercial de Lisboa 
tornou publico Que ei:;taYa muito r·aladn 
da sua Yida por causa do decrescinw 
crescente ela nossa exportareiô para o~ 
niercados brazilefrott e que 1·e~ol'feta man­
dar um do:. seu$ dircctorc.s a algumas 
pracns do Brasil i1túi1'aNe <l<t$ 1·azõ~' 
delerminantes <l'esi'Je decrescinumlo. 

.Xão ourndem O homem •• . que não é 
neoossario maçai-o com a ,·iagem para in­
da~al' de uma eou$la que a As~QCiai;ão 
C-0rnrne1·ch\I pode muito bem iweriguar 
percorrendo o livro das aetas da~ su3,. 
scs-:.;.õcs. n'estes ultimos tem1>0s. 

Leia essas acu1s1 veja n'élla.l) o reflext' 
d:l politica que os $eu!'l associados tecm 
feito, aueme oos ''csHgios 1:.1. deixados 
pelas sua!' deploraveis que~tões como a 
que te,·e com o sn r. Karl" Goorge, 1>rocuJ'e 
Cll! \•ti.o quaasqucr representações, protes-­
tos, ou qualquet· acção contra 1\ anarchia 

~~~st2sºeul~r,~~los d~i~ri~~n~s, vi!t1i~~ a~:~ 
minutos, e já fical'á sabendo pon1ue <li· 
minue todos os dias a exportação para o 
Brasil, como ficará sabendo porque irá 
diminuindo tambom a expor1n~ão para oe 
outros paizes. 

Xão mande o homem ao Brasil, que 
com isso só perde o tempo e dinheiro, e 

~o:~~i~ a qt~~s~~~ç~~nt~:.~Li~ "'be~~ló~1:i~ 
Brasil é um dos chamados v<d~es qu,e1úes, 
justamente porque, como decerto a .\sso· 
ei:t~ão tambem s=abe, fttz lá muito calor. 

1 O CORREIO 
Em P a ris: - Yeude-se no 

kiosque n.• 10, em frente ao 
•Gl'and Café>, Bouleva1·d des 
Capucines. 



O CORREIO 

Pathologia 
da Republica 

Exgotamento demographico 

a m~i:r"":1'0,.'ht~~ohn C:~bªccl~~bo~Ó ª~~8~ 
~;t~f1~i~0da d~p~1;~g!n~U0cig~rt~!~~~~· ~;:~ 
se a proporção não abateu nos ultimos 
meics, dc•c nndnr. eegundo o~ melhores 
calculos, por uma8 tiNenta mil almas que, 
como dlzu o Snr. Antoulo José d'Alme1da, 
se <laitrlt{lf'aram. . . da alma nacional 

hto paro um pa.ii como o nosso, já 
não é a emigntio normal, eua exosmose 
de gen1~, que ~ comptnJo!.t eom uma en­
dosmoM d'ouro. e"'ª ttp0rtacilo de gado 
humano, como lhe cbamu·a 01h-eira llar-

:'~·~::a~~~ ~:0 3,~~':!:ib~ ec~i~: 
balanta commtrelal. lttto é uma fuga, uma 
debandada, um •erd11deiro exodo, cuja~ 

(8US~S j:n~13o!4~l~/:;,.º';o;::~':!!~s.crilie 
repub\fcana vibrou h e~onomia nacion:11, 
npe••r dn oompanhn t\~riooln de 1912 1er 
constitui<lo um do" maiores desastres que 
a lavoul'ta portugu<'Sll tem t'OUrido - isso 
11no hn~tnrrn n ('>:pliciU' esRc dclfrio crni· 

~~t~~~ri~~: ~\~"· u:i~h=~~~ cdcec:~d~~iJ>~g!: 
homens C' mul11{'1res, velhos, novos, 
ereanças1 f:imllltUl int<'íras, deixando ca· 
'õ..'lC!Õl \'tui1os, J)()VOAÇÔC'M deH~1·tas1 se lant.am 
em masM noA 1>0r(~1 dos grandes trans­
atlan1iCôR, atra"reR111.1m o mar e vão ao longe 
refazer (' rt•('•cHnt"'(ar a. 11;ua \•ida. 

N§o, não ha ntf:taJ-O. Aqui ba uma 
eau~ maiB funda. rnaill intima, do que 
um motivo tt1unomico. Aqui ba uma cau~a 
moral. F. e"11a cau1<a mornl. não te.nhamos 
duvidb, f! a Re,·olu(ào. E' a Revolução 
que a R€'publica dt'l'f'nt-adeou no Paiz 
com ot=1 .. eus p~~,..o~ demagC1~icos, e que 
ella. ntormen1a<.lft e armcta., le,·ada na tor~ 
rente im pNUOfln do~ tlC'US erros, não sabe, 
nem pode jã domtnnr. 

8' pr('ch10 nl\o conhcf<!r ns nossas mas· 
sas ruraeg1 o mni" vu8to ~ fundo estrato 
da Scx-iedndo Portugul'tn, J>flrtl de prompto 
se ni\o vêr, Hfl nilo pnlpnr esta flagrante 
c~·u1sn do CXJ.:Olnment0 demognaphico a c1ue 
estamos n~tt1Rtintlo. 

Qu€'m 8A nh~orvar auenuun<'nte, a es· 
~as ma8flll8, nott H'Utt utr:m~, nos seus cos· 
tumeti, no RNI 1r11.balho, nas ... uas crenças 
t "'llJ)('riHi(Ck'M, nn t1oUft \1ids, na sua J?SJ· 
chologia, e quflm a ef'.t-a obHn·a~.ão JUD· 
tar um ronbf'relmtnt(') não mui10 profundo 
da sua hiF;1oria1 fa('ilm<'nte reoonboocrá 
que nnda ba maia cnm1.t.ac«.,, bomogeno e 
esta\'el, men'")R nuctunn1e. e "'u~cepth·eJ 
de trao"'forma~•, mah uuionis.ta e 
fur'ldam('!nl41mt"'JUI" ~n11enador do lJUe 
t"'is.ail clasaett qut, pelo numero, pela 1m­
portancia1 P"lO factur c-but repN"5l~n1..."lm na 

jt:;!r:'eªc,r:~:~Í :à:?co~un~~ da N~~ã~ndo 
Tudo, :í ~UJlf'tfieif' d'umn llOCit'dade. 

st' ahera " mo<lifi('.n, AH vucs \'C'rtig ino· 
s.am<'nte: os syethemol! politicoe1 ::u; dymu~:. 
tini;, u l('gi~lut:ão, OM C'O.Ktumc11;1 nit ideia~, 
a littcratura, u nrt~, tudo. 

Vis1n pol' ('titc aRp\WIO, n 1um quarto 
de scculo, 11 mn tcO<'itJude não !50 reoo­
nhece. lJ:\R, entr('tnnto, no fundo, a maEZfla 
l"u rnl nrnl ,.rnte Otl t"tfC'iloM d'e.:5las "ª" 
ria{'(ies i-upt"rricine,., Xo relogio do ternpo, 

~1:rc!e'~,. 8 h~~~~~h:n!f:~'\ w~~ ~~!~;Ju: 
quasi in~<·n,..h1tlmenu." 

o~ no~l'<i!\ J"('formndor<'flodnutrinarios. 
~<"etariu"", rom mai" forr,.ulai.. do q_ue ideias 
na rabe(a, ... t'm a n1r nor ('XJ"'neneia da 
'f'Ílla nacit1nal, ,..-111 o mt-nor ron tac-10 oom 
l '' «11mtro milh~ .. ti fo 't~N·:-i ttll<', em Por­
tugal, \'Í\'Nn dn tt:rra e par:i. a terra -.u~ 
pond() c1u~ todn o l\Jra, dC' 9uen1 $e fize­
nun o:-. procurn.dore!("' paladmos, ~ podia 
medir pt1'h1 c·rn\'(lira d:at' turbtH; tlemagog-i· 
<'n~ <laA cid1ulf'~. e1ut ('llt~~ nrenga,•am e ex· 
citavam á r<'\•ôltn, º" ru)f:l!'l;QS reformadore$l 
Coram inh1lbil C" d{'l'ln""trudtunC'ntc mexer no 

~t~e1n~r:1~u~~~~~t;,,~i'.l~1,~in~i:ih1:~~~:)~~~~: 
<lindo~n violcn tm1IC'ntf.• 110~ tit'US ~entimen­
tos, nn l:'Ua moral, nu t1.un co1Ht<'icnein, e 
no~ habito~ <' f"OMtUllH'l:l ticculnrrnentc tra­
diccionnes em que ~flttR~ ro~as p~ycholo­
gic.a~ !iõt'" C'Xl('rioJ'itonm. 

e ~:;:a~~" ~~t~~·!;,~~'l!Nt ~'~~:~~1~ise~~~ 
pt'fl<> ''t'rbo ahjpjonontt' C' pro,'ocador do 
snr. Atfon t-0 Co:iotA, tl lt('J.Ublica declarou 
impliri1aml·nte JCllt'rra áti ~rande~ ma...;sas 
rurae~. cuja ,-ida moral ~ moldava den· 
tro d't i'l"'" ertdo. 

f; €'"~"'ª 1turrn1. não fioou apenas em 

~~À~in:1u~~r~i~~· ,~ft~,t~i:/~1r~~:~:: 
Foi a {' ... tupidn J ..t'i da Srpnração, com todo 

;::s~~~~~;~,d~:~~aj~!~·r~1"':;;~~~ii~~da:.~oi~~ 
todn :l <'~pecif'. f.'oi o fnmoi<o re~i~to civil, 
a mais inutil erC'açii.o <.ln Republica, que ~cria 
pueril Rf' 11iio fôMRC Ulll 1wol~eJ1.sO manhoso 
de lançar umn nlt"ll\'nla sobre ml~eimen­
to'", et\~fun('ntois f' ol.iitoi-. pnru engordar 
as clienwlnM {' <'onrortnr com umas miga· 

lha.s a JH'nuria do tbts.ouro. Foi a lti do 
di•ordo, raundo do 1aeram~n.lo l(>rio.l 
da tamil~ um puro COttCU.bi-ltato legal "~m 
grandeza, aem idtaJidade. ~tm es~e nobre 
e forte espírito d e sacririclo na..i uas do 
de• er, que 6 1 •ua tsl!tncia e o seu sea· 
tido. 

O ale.leão começou a Ter o seu abbade 

:s~.1~r~:$~•!d~"ei~~ ~~fti~~:~~º'e e8p~:~ 
cadcios ; viu n suo egreja profana<f:, e 
seus santo& oscavncudos, ns cruzes mui· 
tiladas, umR cultut l fhiCudo--catholfo._1 a di­
rigir o culto com um 1>ndre pensionista e 
casado; l'lu·80 obrig ac.lo a pagar duas 
''czes, e mais earn uo oonsen·ador do 
rcgi~to civil do que ao 1nu-oeho, a ins· 
cnpção do seu cottamento, a do nasci­
mento do filho, t do folli:cimcnto do 
pae; •iu prohibida• as suas adoradas 
procissõe1t, proJi.crita a trut nos accom· 
ponhamenios runtbre8, mterdito o 'f"iatieo 
aos moribundo~ com o 11tu cortejo de lu­
zes tttmulalll, C'I ti-eu lri.s1e müerire, tão 
piedoso e oomo.,Nlor. 

• Que gente eru Hta que assim achn ·a 
mão e cundenn1vel o que elle • ener.na 
e lhe conatituia o melhor tbcsouro da sua 
,-ida moral? Porc1ue !e lhe apresentaram 
como seus liberiadores 89,utlles mesmos 

~~~s~ n~~P::,1!1!ª~~nd1i~ç~: /eDi~i':.n~fh: qhuª; 
a religiilo ern umn tyrRnnio. e o padre um 
explorador. 

quei~ ª~ ::Oi!t:·:;i~~n ~~ºs e~~~s6~~~!~i1~~~1~: 
relíg iofloa, e o hom('1n do registo civil não 
tinha pnrn €'llí'i 1>nl.avral' do conforto nas 
màs horas, oomo tinbn o padre, nem, como 
eHe, o protel:'in nntl mil e uma ooisas da 
vid&:1 num pacronu1u que clle pagu'"a com 
a •imple• dedicação pollllca. 

Tudo h;to o 1mprchcndia. o inquieta.Ta, 
lht' ait!tOmbrtava o espirho. Tudo isto 
orrendia a 11ua ooneciencia e altera•• os 

~u.\ habitoio:. ComNr,'ClU a extranhar os 

temJE,~,~~~~; 6 :i~ti:i~:i::ega,·am no. 
ticiu de dffc>rdtn•. pri~ôes, mo,•imentott 
de tropa~, expliJ~õe- tlt· Lombas, rumüres 
de guerra ciTil. 

O anno Oj.tricola f6ra mau. 
Do Brazil, 01t parentes, os conhecidos, 

~~e a"~~- \°:li~"•:;?ar!oo~idg, e~~;j~d~~~ 
Resolveu-se. Embrufhou o que tinha, en· 
oheu a. aroo1 • c ndcu o oiro da mulber ­
e partiu. 

f~, Atrnz d'cllc, o utro foi, e IOKO o utro, 

~b~i:!~'a ~~b~~~:e to~~~~ie. r~~~~ ºa;:~~~ 
tos, aos milhaNs, defl1>ovoando os casa-

~~~°u8Cz~e!foª1~~~ br~~:,a ;~~º~'gb~!"~º~ºa:, 
a um paiz eatrnnho ... 

E, entretanto, a. RepubUea apertava 
u mãos na cabo(a. 

Os seus Solong e Lycurgos paraCusa­
•am lei•, qual d',llaR mais engenhos.1, 
panl pôr uin c.lique a tst.a corrente eqo-

tanteM~e:~ru~d~m::t~~~ri;:~nfo 
mal, nenhum pertebe uu quer perceber 
que não 4 86 a fome que faz emigrar os 
homens, como faz emigrar os animaes: é 
a creação <l'um meio hostil á sua alma, 
sio as viotenclo8 reil.ns à sun oonsciencia, 
aão os ntumto<lot$ à liberdade de pensa.. 
mento e de crença, que nunca deixam de 
ser durnmento oxplndos por todos os re­
gimens <\ue o~ commettam monal'chias 
ou ropub ioo•. 

Sun, o nouo CX((OU1me11to demogra­
phleo provem, princ11>nhnente, d'isto. E 
parec.c que 6 uma ironia do Destino, este­
ea.so singulor d'um povo a fugir em massa 
d'um• Republica, que se diz crenda para 
elle! 

l>o\."TOR TIULASS-A. 

O Genio Militar 
de Mouzinho d'Albuquerque 

Entrevista com Ayru d'Ornellas 

O ('rudito J•C'll;t$tnpho hrai:-il(liro Dr. 
~uardo Prado c-onfr~tiOU n'urn "ª!"to ar­
tigo Ja Rtt1uta JludN"7'n quao10 o s•u 
intimo aml~o F..(a cl1· Qut>ll'U7 a u~mbri.· 
~ ren•lando·M' ~t·nhor dt· <"Onhecimentos 
de enfa,tonha ar·qul .. i~i&o a que Prado 
nunca suppoz~ra c.·•r•• t de t-nttt~se o 
romancista. 

Edu;rd: •'~;:;S~~·~ ~!br!~f!~n~01~~1!di~ 
na!\ MuQft:o-. 

Qm• admir11 <1ut ll alrna naeional so 
Pxpliquc ºº" frito!'! 411.' Wousinho d'Albu· 
quc·rquf' 5wlo llh'l'irno tOfJUe mu.t;i<"O de 
in,.pira~:lo, t•nm t1u1• A ntonio Pedro mitli·· 
<'iO .... :l.l'IH'nh: (\XpllN1vn n .. 4.'rc.·n<:õcs d.) gran· 
tle tragü:o? 

Antonlo PC'dro1 1·on1 n <·ompl'C'hcnsiio. 
do seu nH'iO ll-O<·iol. 1110 rro1wnso no erro 

:~'1:~~~~~i~;~(~.!~:'~·~·n'4~it~:~!'e:,10S:~~1t~J~~af:.:~ 
~~~,:;1~~. h~~\\~~~: :~c.'uf.~·~~!,.~~t~~:;;;o:~: 

PorluJ.,rul , ... rA airuln na .. ua: a ,·ida 
mih1&r d1• Hou"inho d'.\lhth&Ul'r<IUf' foi 
uma .. omma fe•h1 .. um ,,rolp-l' que bateu 
c..·..-no, um 1lro •a1w dt•u no ah·o não }'f'la 
p C'ln1aria n•n1•ira do atJrec.lor m~ porque 
ª"'" auhi d1• lrü ~•rn11hárt.a m~xn-am o alvo 
A.lt" t-"lll'Olllr&r O ti~t. 

O l'º''º f\tlmJn, )lmuanho, mas COO"'-"· 
d t -lhc av .. ·n:i... a1lmin1c:.t.v t•omo a um bom 
cabo dt· gu1•r-ra. 

E )loudnho t'l1l uma d'h'"'ª~ raras or· 
ga.ni~a<;i'1l's ''111 que• C'I t'<'rt•bro valia o bra­
~o. t• o honwm de twc;:\o Nn bl'm S<'tYido 
pt'lo hom~m dt~ intdlil:l'Ul'in. 

E' \1111• tl\•P1.i(tl~ fl,:urop;, que ai; nacio· 
nnlidach.·!'1 1'ftrnnu•1w· rrinm, t·onjugaudo as 
qualidndes t·spt•t•11 lnti\'&t-< •· a~ l'on:as para 
a Rt\'AO, RCrl·~ eh•ltopj quo retlcctrm e re­
sumem no b1•t1\·e• momento d'oma \'ida 
bumanft nl'l cxprc·?.tii'u._·~ t•ulminante$ da Jonga 
,·ida ,.;OtiBI. 

E, para no:-. t·on\·t·nN•1·mo8 tudos do 
grand1• hom1•111 <1u•• foi Mou1inbo d'AJbu· 
querque bbla ou,·ir <.> que lt.) r..-:, t.J'Ornel­
lai, not. cont.a hojf' n\..,..ta t•nlrt~, i~ta. 

A camp•nha dos Namattaes 

l'm m1·1 dt'Jmi.., <h.• eh• ._,..r a LJ1.;boa. 
narra AJ~:o. tl'Onwlla >i, ...,..<'rt·\ i a llouzinho 
trAlbuqut•n1ut• p1-.liuclo--lhc que "i:!-Se :;e 
m\" tlrr1rnjR\I\ cp1ah1111·r 1•oi .. a para eu vol· 
tar para Afrirn. ~\ \'ida dt• Lisboa abor­
rt.'<'ia·m •, nru~1umáNHllf' a uma vida de 
ac~ão. 1'odot$ º"' t1uc teom e:;tado no ul­
tr:tmor, :.:BIH'm c·omo tl.l' lht·~ torna depoig iiumpportn\•t•l ft \'ic.lt1 du Europt\. Era 
(('.,·e rei 1•0, {'U l\)HWl~U'fi fi U~boa um janeiro; 
t·fiiH:K tl'iKtc·it dtuit dt· inll<:ào toram-me­
btt~H\llh'-' 1wrn <l4•1wu11\'nr de• Af1·ieA. o me 

ca.n~ar d~ Ll~boa. Orà acoo1eeeu que a 
minha ('8-r&d ~~ rru1.ou rom a nomeação 

~~ f~iº;:!~~':a/oª~.,:i~~~:.L!2~~ ~o'R1~ 
àjudanh• cio mlni~1ro da marinha. snr. 
Jacintho t 'anditlo, c1ue me ia diur que o 
minii;tro nw •1u1·ri1 falar n~a mesma 
noite. l-~11, t o 'l'lnr. Ja<'into Candjdo mos-
1rou-mt• o U'·l•·i:ramma dt' .Uouzinho d'.-.1· 
buquerquCt ~· .. rorhlt·ndo ao convite cio 
~on•rno pnm « 'º'·•·rnttdor Oeral. 

E n r'-""Pº~l:\ t•ra ... '! 
Que tu·1·clc:wn dt'!"ttlt' que lhe dcs-:;cm 

11:'1'1' M .. •11 <'h1•f1• 1h• t•1'4tnrlo·maior o tenente 
·'-Y•'Cl't d'01·nt•lln~. l'mn l'oudit;~'i.o que- elle 
impunha. E' o nwu nwlhol' litulo este 
c·onvili., <ft, Uour.iuho. 

Mouzinho Jt\ h·rJa r("<'ebido n sua 
~ªr~i~1~Xpl'Jmlndo o th_•ti\•jo tlt1 voJ1a1· para 

~ilo, 1wohor1 a t.•nrta ainda ia pelo 
caminho. 

to: \", Kx.• nr,·i·ilou imnwdiatamcnte't 
lmmt..:lialllmentt•. o ... nr. Jaeiotho 

C3ndido 1•t·'l:un1ou·m1• (1uando queria par· 
Lir • 1·u ~~pondl: oo 11aquete do ro~:.c 
que H·m. l.oJ:n <1u1• <'hc-'-ru"'i· comecei o 
e-smco du qt11• ,·do a ~t'r a campanha e.los 
Samarra1• .... 

U qu1~ 1le·1nmi11ou f"Nl campanha'! 
- Em fr1·n1.t~ • ilha c.lt• )Jo~mbique 

não h:wia 1-4 kiloml'tro .. (.\la1uUa ern o 

~~~!.'~ tl~º~~V:,,:: ~~~~;,~~c~:Jr~!~~N;~~~º:l:e~ 
do. A íaxu lhwn'I tH)rh.• ~r.l pO\'Oada c..le • 
arítbti;, m('"'li<;o~, d~•1n•1..•ndt•nlt.'li de cscla\'a• 

~~,~~~O~U~~-;~l~~:~Oj;i~lO~ C~::·,~i~~O I~~~ ~~ 
dominio, c.1u1.• l h4's n1·abtttoM' ('Om os J>ro­
,·i.:ito' do t•1wrn,·ntu1·a. E~"ª 1.onn bellico~a 
~1.·pnr.wn u mn r <la~ tomt:, 1)roductoras do 
interK)J', hul>lttulaM 1u>r l'Opulat:õcs pacifi· 
('a .... 

rara t'lwµ-nr A .... ,.~"~ popula~Vt•:; vro­
du<'t< nl,.. .. ~ 1•a••lnt·a~ t•ra nt'<'t·~~ario atra· 
\'(.':-..-.ar a .tOnft 1wlliro"'8. que. para mai~, 
t'rfl. u6 rt•rlo 1•01110 n.•íor(ada por outra 
zona d1..• ,..ahd,1lun· ... c-1ue .._,.nb3\"8m a 'ida 

~i~l~:,1~1t~~í~~~-J~:!~~t~:. jj..~?.º!13r=. 
p:inht <loll ~amarnw"' <'ujos ~uhados se 
,·iram no nui:nwnto da C'ubntn~ das coo· 
tribuif:lw ... nu &UJ:O\('nto do 1rnf\'gO, et<', 
rt!"liulbdo:-i. t·x11n.•,co... v,or uma serie de 

!!i~':::;~"" oi~1<~
0

1n~;kl~ !;~,. Ji;:g~~~::! o"º;~~ 
c~sn ,•1Hnptrn hn rf'nd1.•u. ('omo "ê tanto as 
l:'a1Ul'811hl\.M (t('t om:> <"Omo R dos Samarraes 
fOrBff.' impo1Ut'" (h..1htt1 t•ircunSt3ll('ÍI\$. 

b: a eh: (;01.n'f Eu tnshHo cm sabe r a 

~~,H~~~ c~~~1~·~n~111~l~11~n~~ .. ~~1~</~i~o e~'::: ii:; 
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(';tmpanh:1~ dfll Afrira. for o1m apenas um 
q>art d1· htrót< 

Tolic~ " quem aio • '>Dbec.e o 

~1~'!!';!r,.~,/~:'' ·.W:i~~~ em , 1ca eooia 

A Camp::i~a de Gaza 

- {'onheço R~ t·amJr:.tnhas contra as 
campanhas, mng nllo fui mal explicar 
mais umA Yt'Z A oplnliio publica a nccet;­
sldad('t quo houv(~ cm orJ.,'Rnisar • le• ar a cabo, aK N\mpnnhns do Moçambique, dos 
Namar1·tH'A 6 dt· (iM..H. 

,, c1un11anhn. do Oaza roi indicada 
por uma ri'\'Ohn, provo('ada por do$tem­
pêro~ e õrrOM de alguns, como o sr. San· 
chos de Miranda, <'uja11 1olices como go­
• ernador niio ha rar.ão para calar. 

.A rtwoha <lcu-~o o Moutinho d'AJbu-

~:'G':t~. 't~~ i:~: ~1~á~ ~eu~~~r !1:!"eº~: 
e--tranbo: o~ en"'-"BjadorK d• prftos para o 
Tl"anl\"aal. I>'ahl surgiu no &1pirito de Mou· 
zinho o I."' HcJ,.rulamen10 do Trabalho (DO· 
l'Cmbro dt t~J;, ne~od1do c:om o Leyd.a 
que era o 'ol{'('fClarfo de E~tado de Krug· 
ger, o prt',.idt•ntc.• da ltepublica do Tran&· 
•aal, r"gulamt'nto <1uc seniu de baso a 
t<>doii oi; 8f~On.I014 enlro a pro,·incia do 

~:~~nb~W:~~ b~:i ~~:~'~ ~~~: ;~~:i'~T;a~ 
indus1rial aus:mentou a t"Ubran~. E tcT~ 
outro11. Foi •IC'luzlnho d 'Albuqucrquc <1,uo 
introduiiu a rnoeda ponuguôsa na prôTJD· 
oia . .. 

Entilo ... Y! 
1 ln,·la o dollnr, havia a.s barrinhas 

cl'oiro, a rupia allt•1nil do Zanzibar, a. 
pias1r11, o <'ithoit! A8 fluctua~õea do Càmbio 
~ as dh·cl'l'lidad('!4 do typo monet.ario da· 
• am logar 1t de(1re<'i•\-'Õ08 pa.ra a Fazenda 

c-ujos fun<"donariog nunc-1 sabiam a o 
<'erto quanto rt'<"ebiam- , e a eJ:plora~.ão :o pi::r.f".~ ... ::.~t .~lC"ió::n~: ~:ª~~~i~~ 
periodo dt' gon•roo de W.ouúoho rora.m 

rn~:!~'~~~ l~!:~~~ ·:.~ª~ha~~::i~ôsi J:e~b~ 
( 'andido, c-omtlr..•hrndendo o axioma do 

~~g,ni~;n~j~~~hfq':!iqEe~:! '!rg~e: 
K~~~~101~~~~1i1~h~~~u110 era completa a 

Mouzlnho d' Albuquerque commandante 

t-;rs cn 180 unt espirito s u1>orior, 
Mouzinho? 

ltftro, çu lto, e com uma vh;.ão, um 
gol1>c dt• vit11a j)&l'R o comm.ando como 
não IOl'llt'l 11 \'tr. \"ou-lho <'Outar dois ra-

~":,:ii1~/;!<'~~ ~':;~l~~~O:m:~~~~ ~li~r~ 
e que ht' Jlb"l4ram romJ~. Uru foi no 
combftt<' df' )lac-on1N1e ••• 

HN~olta dt Ga..ia ! 
Kf''·olta dt- Uue: ~'i julho t~"i. o 

aYaoto dot V11uas fôra ml.18 persisten&e., 
mai~ me1h0<lko ~ mai~ teimoso do <1u& 
em C-Oolclla, Abl as mangM tinbam-:se 
atirado ao ati .. alto c-om uma impetuo;:,ida· 
de pa~mº""'· mag Jlôr t1Jfor('Oh t;ucc~i•<>« 
em Mac-ontCtllf', nllo .. .\briram tru TOlta do 
qu11dracto, foram-o ei1,·olveodo pelo tôgo, 
e foram ª''nn~andQ l\proH~hanclo os abri· 
g:08 <tut.• o tc.•rrt•no lh~ du,·a. l-Iouzinho 
ordenou-ml' qm~ 111untlt111i;e abrir fôgo por 
desc1ll'gnH qunndo os Vatua~ ~tivos:;em a 
<1uau·oc(111tOR mt•troM. E com grande :mr· 
prt•ru1 minlrn, npt•:HH" de..' tter •h;h•..,1 o e ftoi­
to (ltli' O llfüOUl rflgO produzia 1138 ftJeiral!l 
do inimigo, n110 ~1 · nOlO\'tl n'ollal:t o mni~ 
ligeiro gymploma eh• ht•idtttc;úo. l'art"ciam 
nb:;ol11t1uni:-ntc rt•..ioh·ido!i s approximar-1'0 

~~:~~r~·~t· '1::ºa~:~~.~d~ii~ t':.~~ºEu 
jã 1wnl"-t1.\'A na ne<"t.' .. JSidade de Jewbrar a 
.Mourinho que• m111d&!;.."it' pa.'....a.r ao fôgo 
d~ rt·1wtlc..-Ao. eauando de repente. em fn'n· 
te da fa<'t• n••i~ ai.Orada, Ti 3 ou " indige-­
na~ k\anlar.•m11t• para fuj!ir, e di8$tl a 
.Moutinho: 

• OIJ"! ju lti lc>V,tH& tres ou q1.atro!' 
· Jlcuule 1<1.ir id a cavallaria.• -

r._•,..pmu1t'u·mo liloutinho. 
Fiqut+I dt• tal maneira admirado com 

a orduu que.• lnMtlnC'tl,·amente olhei outra 
"~'" para Clll\'. 

- · .1fmule 8<dr jd!•- r<'peliu ll.ouzinho. 
Fui h'r conl o corrunandante da ca­

''ãlhll'ia, fiz tiílh' OM 00 <'ª''tlllos pela face 
da 1·f'rutgu1u"h1, e éolloquoi-oi; no fla1H:O 
do qun<lrndo, \'Ohnclow. pMrn o lado dondo 
vinhn o OlftQUC': 

E lloul.lnho't 
o Mou1.i11ho... e Ayre.s d'Ornellas 

l)Ui,p€'ntleu a rt· ... 1H1blá ('<Uno 'lC t.'.isth'f;lS..;,(> a 
admirar ailula uma ,·ez o g~to do com· 
mandantt• o ~lou.dnho. quando eu voltll· 
, .• para. lh«' dar c-onta de ~ta.r executada 
a OrdPm, ...ahla já do quadrado, e tomando 
o ('Ommando, lal')lou-se i. carga Mm 
oi; tinC'O~nta t·a,·atkiros contra os cinco 
mil e tanto~ rnteuu que aiaca•am o qua­
drado. 

o t·fft'ht>"f 
-Fulmlnanl<', irrcl'lisli\•elJ Parecia um 

formigut•lru 'tuando ve lhe rebenta o 

::~n°~~~"~~·;,À~d:o '\./~ª~~~1:;' s~1:~~- ~r:!~~ 
mns o c.."tt\ilto da <·nrga foi dicisivo porque 

:u~('~d:;::.~ '~~.r;:~'"~~·;:~el~~~\~: d::&:! 
vencido. lt4to é n dcci1ulo do commando. 
li!' um rn~go do ~1·nlo de commnndar! E' 
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l:>ahor o monwuto •·m qu(• devia lar~ar a 
l'<\\'ttllaria. Só )lou1.inho d'.\lbuquerque 
!-loutH· \"(l'r o momí"ntO; todos, núit-. a 1..'0-
mct;nr 1>or mim. i;uppunluuno:; quo não 
1..•rn :Uncht :lqur-111} o momento de dar a 
<·:us.,"3. Qu~m 6 militar tonhec.·c o valor 
qul' t<'m no tombate a ,·i:o1lo l' a 11lpi<h'z 
do t•omm11ndo! )louzinho tinha, a vi,.ii.o 
dos ~cu~ g-ól)>\'S! e a th:ch•ào (l\10 torna 
i n.,·enfiv"i~ f1 qu(1ridos dn \'irtoria o~ c·ht .. 
ti•s nlilirnres. 

F~ o ~t·gundo ta<'lo tJU<' promcttt.'u 
narrttr'? 

U ~f'gmHIO i!t'tH)Q quando dn pri· 
:-i:lo do ~lfaguiyana. 

X11 nwsm:t <':1.m1Hmha'~ 
l·:xartame11 t\>. Xo fill'I d'umn tnrdc> de 

mardm, uús tinhnmos <'hcgu.do a um 
ponto on<lc fl(.· dh·Misuu du:t:; pisros. Cm 
dos 1rilhos luwJn i-ido t.widontcnwnte se­
~u i<lo por muita gente, ("Om C":llTt"gafüwc·-., 
nnimnc·~. t'tt: o ouu·o N·a uma pi~ut JL• 
~t'nt•· <14! ~uC'rrn. Os guia~ diziam q11e o 
p1'imcil'o trilho tora seguido pl ... IO J(tm/)ul 
ltio do Cfungunhann·, ultimo régulo da 
f:i miliM <·om todas a:;. ~uas mulhN-es, ., .. ~­
<'oltn, ctr, etc; a pista da gentt' de gueJ'ra 
1..•1·a a do Jllagl4i</a1Ut. com os poueos quf• 
(1 a<'Olll)Jallhft\ºt\in, ))OUÚ1lh0 mfilldOU (a. 
1.t•1· alto, t', em<1uanto ~~ tfo~can<;ant, dh•­
~w·n\•': 

- · l'á 1>en.sando 1w que se dtJvc fazer.• 
l'•'OSL ... i e pareceu-me que. dí' facto, 

l'Ot' devia pC'rscguil' o Jam.bul que uo:_.i da­
rin um r1•i.a11tado posici''º e l:!leguro, ''isto 
c·omo ~e aga1·1~lrin o ultimo repr~f'ntantr 
da familiit clo:i régulos ele Oaza, todo o s~1 l1 
l"l'q.nit~ <1ue l'cpre;;;enra_ria O:! persO!Hkgc1~s 
nu11i\ 1mportnotcs, e isto eonse~u1r-11e·m 

rom faci lidade, porque a quantidade de 
gt>1lt~ ql1e n1arca\•a o trilho i ndi(':wa cla­
ramente que não podia andar muito dt.~­
pr('ssa. Peta outm pista segoiam a lgumas 
dt.·t.PnR~ do hom<"m1 ele guen·a, que cm 
ml'.'no~ de :l dias podinm estar na frontQi· 
1·a do 'J'a·::ms,·aal1 nas serrania:; dos Li· 
bombOJt onde ~eria muito diNkil meter os 
(' ª''allos. E com todas c~tns 1'azões, <1uo eu 
aduwa muito hoas, me apresentei ao )fou­
zinlH> quando tres qu~rto~ de hora depois 
a('abnva o ::tlto: 

-~Voe~ a~lta então que se tlPl'C ~Cf/tifr 
o ./1111abul1 • 

•. tclw rntu$ $eg·uro• l'Cspondi "'\1. 
\touzjnho não me di~sc nada. 1lan­

•lou montar, e quando chegou á birun·a· 
\'flO dQS dois caminhOt>, OlhQU para ntim, 
~orJ'iu. C' tomou A pista da gcute de· guer· 
nc1. ll\11\0~ na peugada do .1tagui-qana. 
T rinta t• seis hora" dPpoi~. o Mag1ogmw 
c•rfl u~rarr1ldO e morto. Out111 \'CZ a<1ui o 
dt...f<· militar revelav:.\ qu<" sabia ,·er! 

;\fouzinho d'.\lbuquer(1ue ('Nt, pois. 
nm offkhll eomplo10':' 

('ompletis:;itno. (.:om todas as quali· 
cla<lts n:Ha.~ do gcnio mil itnr, a ,·isào pu· 
ri i-.i;ima dos problem$$, que se não \loixa 

h~~·~l~r u~~~u cg~~~;~·~~·~fiss~o;~:r, ~!~;~i~o~~ 
ma de leitura que lhe deu uma ('ultura 
dhma da sua l'xeepeionaJ inteltig('ncia. São 
<: nl'l<ln cio .,1ue a hmdn reza, rendilha<ht 
IH~nmt<' o golpe do Oung\lnhnrH\. To<.l o:i 
o.~ St.HtJo' pa:;sos eram m~<11<10'°", promed1ltl­
do~ ~ ~l'g11ro~. E l'Ó :\.:.:~im se <'omprehcnde 
a ~mt <":H'l'l'ir:\. Olhe: '-"li li uindn na t.''l'COla 
mna ph1'tlsc de .luh~t> Simon que <'opiei (• 
l!Uí' alndit hoje nH" parc<'c :\ formula que 
11 111 horncm, ele fo1',;a <lí' \'Onh-u.lj• e que 
<"onfln no :.-i~u trnhnlho, devi· a<lOJH<W vo1· 
d ivh;a. 

-Qual,..,.! 
c·esl l liomme qui fait son cht•min.' 

E' al'~im: o homem (: <1uc füz a sua <"OI'· 
rt'irn. ll•· 1·e<litariedade~. a epot.•n, o mc-io, 
a mbit•nt(', tudo isso c-outa: mas não s<i.o 
~11 :ll' ci r<'u~tantiá~ que teem o p<t<h.'r de 
fa1_o1r o homern. () homen\ é qm ... ta lha a 
~u(l. vidn. )1011:.inho (l'..-\lhu<aucrque 1>remc· 
•filou (·ulmin;.u· dt- ~rlorin <t historfa <-"Ontem· 
poram•fl porto~u~a. (} f·ousegniu·o! 

JoAQUDt LttTÃO. 

V. Pinto de Faria 

1 

Commissõcs. C01\c;i,i;;naeõc~ . 
e Conta propr1a 

R. de O. Pedro, 110-2.o P O R. ':'O 

Ac~ita representações 
de CC/$Cl8 nacion(ll•,s e utram$gei.t'a..s 

D El\1 O ORA.O I A 
II 

Não deiixn de ser um pouco embara· 
1:aclo discutir as ideias dC"moeratitRS, t1:1l é 
a quantídadC> de formulas que os seus 

!~:~1~~~i·~~~~1;f: t~K!~~~:1~~\x~· b~·c,~~\~~Í>a~ 
~o cié scb; nnnos. de 1789 a 1795, t\8 pro· 

\'l1~~ral'~~~6ª~0~1ª Di~·~i~~s 1 
.. ~~ ~to1~::~~~~~: 

nada mono$ ele lt'('S redaec:t•e" <lirrtr(HlteS, 
cm nenhuma das quac~ estapou intacta 
Jo't>qucr ::\ ideia fundamt.•ntal do8 demo<·ra· 

!~~·ns 0 pa1:.~il~~:~~~~-; :t~dd~t~~~~lbdo~nn~~~. ttc 
F'actos como este tornam elemf'nt:.ll'• 

ment" fadl unm :u)nnn1•nht\'~iQ h'11dc1u.·io· 
~a: :\ eonfronta{\:-lo de meia d uzitl d" 
formulas l't.•preserHatiYths <l~ i1l('11tit•n notào 
pnmitt(' tirur cffoito do conu·a~h.• entrl• a 
sua muito \·arhn-el ext~u:;:lo, :ijnda a pôr 
("Ili dt>Sl8tf11t' tts ('olltl'tldieõC"~ <(llO rl'l'<}\Wll· 
t('mcmtc as <-"aractcriimm '-' ~ent" pnrn 
1•Yid1•n<'Í31' ~ d(\sQrdt:in cl'espirito c1ue la­
' ' r.:t entre o:; membros da sdta. )la:_.1; <·-~H·~ 
tH'OCt.'.:i>80S ele ('OUtesUl.<;iiO, 91iús <IA m;o 
eonl"agrado ('lll todos o~ debates, se ch•h•i· 
tam o 1...,:~pirito que ~t'mJH'l' apre«'ia ú l"-UIHi­
ltv.tt uào Jo'atisfi\z('m toda..;. Hl' t•onstiNH~ia~. 
lndul~cncc~ pa1':\ com as inimntdcn"h~8 
da eXpo8i~ào on.toria ou lill4;)r tu·it1. c•s1<H1 
i;ó se p 1·co('('upnm t.·om o g11lu dl• \'(_•r•lade 
que na nO•:.ào anmtada 1>o::i.sa st•r conthlo. 
l'am se.r 1:n•o\'f'itot>a, 1><n·rn1uo, uma nnalysc 
dA~ itkiM democratiC:l~ terá 11l• s:cr reittl 
•·om absoluta honeiHidnde de J)rOCt.isSo~ 
Jo'Ublll('ttendo-se a ~Crlino c.xamc, Rcm qu~s· 
tiuncuh\"! dC" t\lrminologia, ::i. esi;enciu das 
JH'OJ>OSiçÕ\"Jo'. Quanto ft$> defflC'iencias do 

~~;.;~~$r~if'~1~(~· ~~i~:~~a11~r~\i1~~~~!~n~:r~s~;~~t:. 

.\l'i base:;; da dC"mocracia eontcm1>ora· 
u"a fOl'am lu1H;:.i.dal' pela revolut;~io fl'an· 
cezn. F.stabclt·cem e11as qtuuro degraus 
tunda1nentaes.. tre~ rel::i.thol:.' ª'' individuo, 
o quu10 ri'fOt'tnto á na('ào. :$ào symboli· 

san~~1~daA>;.i"~~~~:k1f,L!~ r~·~:~~~~~:;~.~~~~~;:. 
C'lnmn o ulti mo t1ue o principio da gobt•· 
ran ia do Estado rt>sitl~ no povo. 

i-;' bem sabido c.-omo são absurdos os 
dogma$ <h:moc:rnti('OS 1·clftti,·os ao indi· 
,·iduo. 

.\ absotutn liberdade. t.las a<'<;õc~ de 
cada um sú po<loriu ttir 4;';.: istido no ei:aado 
de complet:t ~ch·agt~ria, an'es da consti· 
tniçào do primeiro uucko soei&I, t>Oi~ urn 
pouco de réflcx:ào mostra clnnmcnto que 
ais nec,·s.;.>;idn<k~ da vidn cm commt1m 
acrescem ine,·iUl\'elmente e em gn~u c1·es­
cent<' pari-pa~"'tt c-om o :w:uu:o da eh'ili· 
snção. 

A pcrkita cgua l<lade dol' ind i,·iduos ó 
foi('ialmN1h_· recusada J!Cla propria naturo-;.n 
que nem as impn.•ssnes dig1tae~ do doi15 
pollegan·s d1~ixn confundir: tanto no phy· 
sico como no moral e no i 11tolleet11nl, a 

~~ ~!r-;~d:.~!~~ª '~~~\act~~~~cl~~i~~·~t!si~l~~~d~f~ 
do condi<;-õc3. O dogma dn frate rnidado 
nem l'l:1(weee refcrt ... neia fóra do jocoso: é 
antagonico da ,·ida, tal (·Orno e l ln ~Xiiste á 
face elo globo em qualqu('r dos; reinos da 
rrcneUo, ondl' a observam.os ~cm1n·~ ('OU• 
dicionada prla lut'la. 

)IO\'i'h', por6m1 pelo mais tyl'tmnico 
espirito~ ~ma c-8.n\Ch"nsti<'a renl <1uc $iÓ as 
pnln\'1'1ls dc~mf•1Hem mas 11uc codos os. 
actoi; confi rmam, a domoer:.lcin 1lãO (Juiz 
saber do ftbsurdo doj! seus dogmas t~ no 
clet·u 1-so da ultima dcc.ada do se<'ulo Ht 
IH''Ctcndeu im1>ôl-as, t>Ola forc:a. :\ França 
e âo resto da Euro1>a : com o chuc:o e a 
guilhotina. como se recordou atrai, no 
interior do paiz ~~ullii, sob o pczo de 
in,·nsõ"s. r('J)\."tida~, desctc l~isboa a oe.:;te. 
ató ;\lo:iscow 1a léste, noJo' ouu·os po,·os dn 

Eur~l~~:c vario~ 1•pi8odio::i., bem C'Onhecidos. 
a tragj-comediu <'ujn fi<'t:ão excedeu um 
quarto dt .. ~cculo. Como muito bem dlz 
um dos seus mais rec-ezncs comrnC-"ntndo· 
res (U Bon) nunca hou\'C-" emvr~za que 
fossf' tentada c-om semcJirnntes "le11wn10_:;-: 
,,,. :;uccc"~l'O t\fi tht ... orias que pretenderam 
,., ... ~\li~Al·a ti\'t:'ram nas mãos uma tUH't01i· 
dad<' superior õ. de todos 0$> clcspotas. E 
no <•1\ta1no, ao <-abo de tào numeroM\s e 
do 1;io sacudidas eonvulsõe:;. ns comm~ 
tonrnra1ll :;i re~o1h;titui1'-:'iC' scnsin."lmcntc 
da lll('Sllla maneira manto-ndo·s:c ::i. dcmo­
crafia na r('giào dot< mythos ondt• C1'tiw~ 
ra 1lo p~~:;aclo e ha de eontiuuar no df'· 
t-cn·rer do~ tem()Ot> futo ros. 

);o :;eu rõro inümo, apeY.a r t.fas ,.i,11· 
p~ ... rruuc~. invc<'li\'as rom que á falta de 
al'gumPntO:; ("Ql'ltll\U\)\l ll'IÍl\\O~Cnl' O!' ~t'U$ 
C'Ontrndict01·cs, mesmo os 1uais ardNll"" 
democratf!s. :;e ji\(,"()ll\11\0thnn eom o for.;a 
Llt• ,·erdade cios faNo~ <"ujo rc~umo ar:t· 
bou do ser feito. E conscientes da i11\'ja. 
Unidade de qual((uQr ~yst('llU\ que de C'hO· 
fre imponha a clemocrmisa('ào e.lato' sodl!· 
dadt• nas ba~f"s immuHweis da clas~ir.a 
tdlo~ia-libordnde1 egualdi\dc, f1·1uc1·nicla1le 
- :trgument::-tm com à diffieuldade da hhU\ 
lH.•los :-;cus ideacs nas condi<;ÕC.$ do _prcsenh}, 
declamam contra a acção preven1dora das 
so<'iedndci; aNuaes, tornn1\dO a pcrfe rn 
reali::iat:iio da a$piraç.<1o dcmocratica, con­
dicional da adopçào do umu ideia cornp.e· 
mentar que ellcs definem como-a 1_)rvria 
democratisac:ào do poder politico 

l>(':;pota.::i. por feitio eomo nenhum 'lo~ 
t.naonos da anti""uidRdc, porfiam scm1 n• 
pela conquist..'\ do poder sob o JH"etc1to 
d1.; quo o ('xerccrào t>Or forma a, Jh'ftl­
mentc, com·encerem os ultimos rN·alC'i· 
tra.ntei;-('x:tinguirldo·o:;, 6 de suJ>pÔI'. Crn· 
tnm para esse cffeito com a rcalb.a~•iú do 
seu quarto dogma. d"aqucllc que, rebt ,.o 
á na.eào, confere ao povo o ('x~rc-ido da 
sobc1·anin no 1-:stado. 

ImJ>Orta pois estudar tom maior att"'n · 
c:J.o este u lti mo aspecto ela <le10oeracia.. 
tH?OMl prevalecente sobre todos os out:O$ 
que·, confcs~adomcnt(', ficam a.cldiados pira 
o novo miUenium. 

EDt'AROO l.trl)" 

O CORREIO 

De Rosseau a Bonnot 
-·-

.\ C':lntpnuh:.t aq lli pOl' \'t>Z~~ t:"to 1·1110· 
domHHt• da S.~gurani:a Publica conuit 0:$ 
pr()J>âfJatUlistaíl pel-0 l<lCÚ'J tem natural· 
mente atrahiclo ~t ::i.t•~nçJ.o 1;nra Ul' idf•io."' 
dcsi;.("s quo :.e inlituh~m a11arclli•lC1$, ainda 
que par~(ia ,grantl<" a distauda q\le l:)Cj>t'lrtt 
um Honnot ou 11111 Carnier, 'IC" J\fü•é<' 
l{t·c·lui-l ou de t\.l'opotki1w. 

~a re.didattt.'. a ftlkt(·;lo intelh:ctunl 
cleJo'tt'-t> io.imigol' <ln Sot'iedalle ''em bas· 
cante mui~ de traz. J-: quando Hinu·ol lan­
(;8\'fl t•ontrH O!' phílo.;c)phos do lYj)O Rou~­
i:õCau a boulri<le fomosa: -..;;.ê- meu irmão ou 
mato-te. tinha desdl1 logo rnnretldO as 
thC'01'h'~ €t 1\s lcwubrà~1)e-~ do phil01'0J?hO 
d~ Genebra t•om a tái·a logie~\ d:.t <loutnna. 
i~· J.;,vt>ras com um horror sngrado, no 
~cnticlo latino da pala,-ra. quu se pcn:-;ú 
nas 1>ernidosns l'OllJo'~(llltnc·ia~ que tí'm 
tido na c,·oluc;Uo da sociedade a serie de 

~~i~1~Cl~fi:ºdtt~:~ éº1~~.~~fi1l~~nt ~~-~~:~t~to p~f~ 
thCt)ria, ftlho do erro dt• um do:s mnig 
doentios orgulho~ in<livitlua(':; (IU\'.' n:gista 
n hi:;toriA linel'aria : dcJle;: prv,·du o ~o· 
phisma primordial e ln1sil1ar d..: todn a. 
doutrina : o homem 1la.;C'C bom, a.:. insti· 
tu i{'ÕC:i é quo o pervertem. E dcs<le que o 
homem ó bom por si' p 1·oprio t> t:m ~i, 
t udo qm\1\tO ('Ili). ía;. 6 bom Q a li<:Cll\'a 
p Al'tl totlO o appctitc e para a illi mit.ada 
largueza do iusti111~to fi<:il d('::i.do logo pro· 
•·hunnda o dc·mo1lstrada. 

Qucl' dizer, e logi<.;amente, lodH;;; 3Jo' 
peia,.., to<los 01" obl'tA<·ulo$ que t>Ob n 

~~~1i!i, ~lc º 1a1t~;:.\~e1:?:. ·~::· ~!~oi-rra;;~~3J~~~ 
procuram aílnnl senão limitar o Jh°L'l' de· 
sonvol\'imunto do instineto, não tem ra · 
zão 'l'exis&ir, devem. d<'s.tli>J>areeur. 

E s o rgo a guerra a toda :i ordem i:;o· 
cia l, e a humanidade u·ani;fonna-sc n'uma 
multidão. auarchl;;;:.\dR, \'(Wdadcira alca teia 
de lobos. «omo a ctcílni:t o s<"eptkismo de 
Hohhe:i;., apt.·rtando-so, mordendo·se, assfüt· 
sin:lndo·se para n conqu is ta immediaUt e 
prompta do ttlt<O material. 

Custa ainda a muita gente ver o pro­
blema com tal c1·ue1 .. .-.. E' prê('isn uma corta 
do:'\c de t·oragC'm tHlrà eoMcssar esta !o\i· 
tu!l.e:lo t' pnnt reconhecer e prot·lamnr 
que negada a existent'ia do Deu!', torne o 
Ol'igt1m de lOda ~\ .\utoriclndc, an nullado 
asl'fm c~tc prindpio incl ispcnsa,·el a toda 
a ordem soei:H1 dc8truíd:-1 em seguida n 
fnmilin dc~do <1ue o matrimonio sem o 
ci_11-adcr 1·e1igio80 nt'iO é s\'1li'iO um obsta· 
«ulo ao amor livre, ftca, do homem redl· 
mido por HC"u8, a fera 1>rillliti\'a se-m 
obsta<:ulo a lg um <1n~ n pos1a reter na 
lí'l1da pen·e1-s-a onde n meteu o pcccndo 
original: o tendo com toda~ as Ideia!J 
tlfodernas., com todo o Progresso Sciq,Ui­
fi.co d .... ~truido o ,.:;cntimento religioso, tuu~ 
clnml·nto da Soeiednde cidl, a Sociedade 
appHre .. ~c agora desnorteada e desarmada 
perante a~ teras que gerou e quo, rc,·ot· 
tAdos l'Ontrn clln sú tem em mil·a dl'3· 
tJ•uil·a! 

Xào falt~\m honwn~. escre,·ia P io IX 
na. ('C'lobre Encyclica Qutwta cura, que 
appl i<1uem á Bo<"icdnde eh·ll o impio e 
ab:-,·urdo 1ninf'il)iC> do naU11'alismo1 como 
•'lk.1' o cham:1m: Oliti.'\m cnt<inar qu~ a 
t>Nft.•i('ào do go,·,wno " o prog1·eRso ci­
\'il t•xigcm ab~olutameau• que a Socieda,le 
hmuann seja coustituida e gO\'Crna.da, ten· 
do C'll\ L"l:nta co1un a rclill:'iào C"omo se ella 
nunL·a tin.:3St.' cxi.:Sfülo ou pelo mt:ll08 ~em 
t.•.,.tubClhwer d irfer .... n~a alguma 01uro R ''tl'­
da<lci1"ll e as fn l!l.as .. 

,(lutmdo a religião 6 banida da Socit>· 
chHlc', <'t.)1Hinua nüli~ nbaixo o Santo Padl'~, 
a doutrina e a iuuoridadc da rc,·clação 
tlh-inu são regdrndas. (l \'(W<hhl~im noc:ão 
dn justif\a o do tlircito humano. perde-~t·, 
e ::t foJ·ça malerirll toma o logar da ju~· 
tic:a " do di1·l ... ito. • 

<iuem não ,.~. e n:lo 8c:11t1• perfdta· 
me11te q ue uma soeiotlfulu .St..1ht1-ahída :\ 
ftí'{'olo religiosa e da ''er<ladeiJ'a justi~a não 
pnd1: tt:1· outro flm sênUo o amontoar dn 
l'iqu~zn. e cm todos os seu~ ado~ não h~J' 
outra lei ~l·nào a anri~t inclomil\·el .Jc "á· 
ti:;razcr ns paixi)t.'$> .,. akan<:ar o g-01.0 t~ o 
prazer°! • 

Em casa 
de Paul Adam - ·-Uma entrevista que toma as proporções 

d'uma conferencia 

Xcm o 1"1'. Poi1H'-~n~. JWm o diplomam 
bulgaro Daudf, nem HcC'hid !'acha Qlh' 
H:m á pcrn:.t Julei; Hedt•ma.n. o recortlllum. 
cla.s enta·cvista:s teJ_,·grnphicns: qut' <Hnrfa­
mente saboreamos no )fatin, n~m sir 
Ed\'Ard Ore\' tt;C'1m l'ido n'PstCb ultimo~ 
tempos tão êntro,·istatlo1 como Paul Adam. 

E' umn cnu·t-\'Í!>ta (;':Jfi 111oda. 
O E.rcel.~for, qtw tui dos primeiro/') a 

.\qui ..... ~1:\ pr('\'i~ta 1• t~ontlcmnada a 
in~urrei•::lo ~to indh'iduo i.'Ontra a ::i.oth .. 
1lad(·, aqui f\titá <lt"ll\On'-'trado o ('rro d1> 
llll\i" f:\l~o t1\h•t"1. do~ <lo~mn;: re,·oluC'iona· 
l'io.;: é Ct'l'lO, hOU\"C qu~m :iOllha~!;I' t• tlt .. 
\"UnNlto!:'t.' uma S;.)Cit'dadt t"ommunii-!Ui st·m 
1>N•~ n~m Hei, um que cada homt•m til'rin 
bom. aJ.lruisla, vj rtuoso, s1·1)si\·cl, mas pua 
eonseguil' arrebanhar a humanidndt) nes~t.• 

S~ª~11:iJ~:~·;~1~1': 1:í~ci.~~,:~.:i~n~~i~·~ctt:~11~~·;; 
oprcss;lO, á~ thCOl'hts e á-:S predica~ dt.• 
Hcl'lus e de Kropotkine rt'8pondiam Ha­
v:tchol e \"uillant e l"l ... SJ'IOmh·m hoj.: Bonnot. 
GarniC'r. ou c~sl" curioso Hny1uond Guillt'· 
nier, por nkuuha n Sciencia, t>\I c1·a a ma­
nia de justiHcar ._. explicar os t-te11s àcto:;. 
por todos esses prin,·ipio:; db.;oh'o1lt"s qu1~ 

"º~ 111n11uac;;; de vulgaris:a<:ão bal"ata intitu· 
\nm Sticntiflcos. 

H.eclu:; t• Kropotkin~. rol'nm homeon~ 
d't:•t>tudo c dt· r('flcxão. rci111·0,·ando a ,·io· 
lencia. ;\las :'l. doutrim\ é mais rortt• qut• 
clh.•:;. Pro<"la11\adt\ a guerra A ~OciL ... dn1le 
pnra que é cspel'ar que ena s~ tr:ansfornw 
pelu e,·oluç ... to dal' ideia~·! 

1'01·quo 6 que cu nilo ·n(' hei·<le aJH'ovêi· 
tar das ideias quu profc.s:;o? FAiseada n 
inh~Hi~Cn(':ia, cxaétl'bndo o orgulho, o quo 
obriga a aguenta r o~ ob.:staculos t11w a 
so•~iedade qut'r ainda manter para i5ua 

~=r~~:Ji~Í~1Z1:11is!<;~~,~~11~~(~"~~~i~·i~~:~d~~ 
,·em :;el' pura é :5ÍlllJ>lesmenti: dPstruiclos. 
e aleança- 1'>e :l$..'3im o typo idea l, do ho· 
mcm liberto tlos 1>reeonedtos quê imlH)· 
d\"111 :-\ ma1-cha do progr('~so. 

A humanidado podt} ser folii 1)ela 
amwehi1', diziam os intclectune.tt: 1nt\:; ''ª· 
mot> nós ata<".ando n soeiddade actual. 
a e1·cs<·emaram togo os RaYachol o \·aillant: 
e antes de comc~·ar1 vamos trutando 1ló~ 
d(' no~ a rranjar o de nos tornar fe lizes â 
sua custa . J~ temo~ Bonnot. Garnier, X'our· 
r,,. 1) os netmw~. Os attenw.doi:;, j :\ não são 
U'agicas lie<)es <le CQisas1 propaga1ul<i 71elo 
fa.cto. sem proveito pOl'SOnl, para orientar 
o 1u·oletuio pa1'~l a re,·otução social; :&gon.1 
são perpetrados 1>nnt obt~r o JtOio ou o 
1>rovcito pCl'SO:ll irnmocliato. E' a <"01\SlC· 
queneia ultima do gystcma. 

E' o a'êlOuhado Jogieo dtl clemagogia. 
Na pagina lldmiran:I. acima citada dl ... 

Pio IX, o g 1'1lnde Pontifk~ pre,·ia com 
s i 1~gu lnr clareza os mal('s da epoeha pn•· 

d~r:~~;nin~~~\dC~~~~~~·a c~~>:i~'º! (_\~:tlgs *H\: 
n"uma serie de documentos cC'lcbrcs prN=i· 

r!\)~I~~~;~~· tll~~~~;r!~: ~~ t:y~;~t~c~?c~rvt:!~ 
tu.niwn, descr1,·01,·cu a doutrina chl'i~tan 

~~le Pb~~r c1~íl!1iit~co~ ê~.~~ii~;f~~~\ ~;::.i:i~;~ 
do::; E~taclos, e a natm·zy-;.a das rela(•õcs 
entre a Egrcjn e a Sociedade Civil: final· 
mente com a Encycli<-n Liberta.s, ,·em 
coroar o edificio com a mais magistral t~ 
completa exposi<:.ão da ideia <ln Libcrdadt: 
Humana. X'ella novamcutei f'OllCl<'mna a 
doutrina elo:; <1uo en:;iuam e rcclan\am de 
facto a liberdade ilHmitada., apoiando 

~~~~<'il~·ei~~~~~~~aç~1~ '8~:i1~N~â~º 1~1~i:e~~~~ 
Dtus. l~to é , a liberdade não dc,·e nunt.·a 
npres1111to r·l'e •'Oll\O iUirni Utda. :;cm fwio. 
~em medida, ou como podendo degeonerar 
u'uma lkenç:t tal, que não haja 01>iniào 
tào l)Cl'\'Cr~a ç exe0ssi\'a quo a ju.;;1ií1qtw. 
E to1 ainda o mc.smo Pontiftcc, que na 
EiH·:·c·lil·a Rerum. ~Yoi•arm1t, a mai~ e~· 
IC'l>r"' da~ s1rn~. , . .,~m iodii':tr, na doutri1\a 
l'<Ltholica o remedio aos males da$ sodt? .. 
dad('s mod1..·i·nal'. Só :), E)ll'tija raz \'h"('r ª" 
almas. só a sua llou11·inn penetra a.:s ,·on· 
ta.d~" l' as obriga ú Ol>t.'dN·er 30!5 1>n•· 
<witos da l ~i do Oeu ... O probl..:ma so<"ial 
é antt':.- de tudo um problema moral. !~ ~1· 
A l'O"icdacl(' moderna su dt.W(' <"11 ra1· l'Ú o 
poderá <·ous('guir inspil'ando·se na idt•i;• 
n•lig-iOt>l\ é' uai;. instltmçttt.•.:s eh ri:;u\11~. 

1-'or i!-iSO todo o inimigo d11 Bodcdadt· 
é ante;.: de tudo e mais nada, por esto1end::. 
e dcfl nitão. (l,liti·J·eliqioso. 

l'at'is. 10 di.'.' janeiro dt• 191$. 

~ .\ \'nt-;s 0 10HNl';LJ .. \$. 

1H1l>licn1· uma alegante <·o lomna de .\mlr~ 
.\l 1111111'. o Gil Blas, os jorun(";;; (' l'Ci\'iSL3" 
frn.ucê1.as, os corJ·cspondcntcs americano:-. 
iotla ~\ imprensa dos dois t•ontin~:uc .... cor· 
l'<•u no Quai Pass~·, 16. onde mo1-a o o ri· 
g-inal auto1· do Sol de julho. 

Paul ~\dom roi .::;einprê. <ll'Sdc l\ ~UA 
('OJlabortttl10 no Journ.al, um t'Spirito mui· 
to iodí'p('nclente e pCJo'l'O:\l. 

Xamral de ..\1'1'1l:J,-eonterranco de Ho­
bespiérre portanto- . a pl'inci1ml rhlad1• 
do depart:UHC'nto cio Pas de Calais, tH'ô· 
''incia caldeada por umn larga <·migratão 
hcspanhola, Paul Adam é um ll-ltino e um 
mt·ddional no t.,·1>0. no ('Crt'bro e 110:-. 
gostos. 

C'orpo moi\o foL·,mcado J>Or uma nrn· 
ralha thoraxiea rar1\ no rran('fs. em geral 
de4.,rRdo e com o peito ás costais, 11111~ 
b::tt'ba C'·"rrada. castanha. d'um cas1anho 
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doira.to, C"td.wlJo u111lula1lo, 1u~'<'ÍJt;o eurl•l. 
ó utn •'S.+·mplar h• "'panhnl. <"Om o olhar 

azul 1~:~~~10a~~: .. ,';.;.fi~1!1,~ •• J..7,~~~!;~;ular coo· 
ju::aila C"Om n limur do +·..:pirito fran~·•., 
rro,·,<:rn a .. u.1 mnnrira d•• t'"'eriptor: n>· 
(1uinta1lo uri for1111t. ap:1i.xonAd:uueintr t"'O­
lorh.t:l, •• .,,•1h11tclo p •li) .. :i. ... -..umptO!'i con-

~{:;.~~·1~0 .. c~:~ ,:.j,~~~~·a •\','i~.11~i1.~~:\.~:~ .. c;~;:~~~~~~~ 
m•m o ''íh•lfll hnno, llt'IU o lut.o po~~uem. 

I·: :-;•' t•:oi .. a bi1.01·1·a t• t•urio""" fcic:-ão do 

~~~:~1.f t1•:1~ i;", ,~,~~~~onf 't~1~'i 1 7\.1~:\~~' l~J":~·i sa-~e 
O jurno1\ .. 1n frnnél1?-õ, hnhituado como 

10!10 o jol'llnli~tn n <l1•ic'1t\'Oh'\'I' a no~-. da 
rcporta~t·m nu o i.rrlto tt•h•1it1·aphic-0, fala 
~1·m clitffruldncl1• ti 111\0 ó avol'O da~ .sua~ 
paltt\'ra,... 

\ IAS o ,•-1rrlpto1', n prim ... ira roisa que 
lH"r~unta no 1•nt1'4'vf1naclor é-: De q1roi 
s·aqif·ilt .. '.\:\o c•>1Utmlo aco:-;.tumado a 
orc•upar-M• i:ritphkanwntt• .... ('n;lo rle um 
a .... umpto, 1l1• um tlwma. de uma thes~. 
qut•r ':\h4•r •tm\l é a thc,,4'. o lhema. o 
..... umpto 11u1• .. t· lhl• ,·a1• J>r<>1>ôr. 

Paul .\itnm fo. uma rxrt•pt:ào. Penin!;u­
larnwntt• rallulor, uma t•nt~\·i~t..1. «.'.'om eUe, 
toma logo P-4 propor\'f''11~ de uma pro<Ji~ 
tonf1·r1•nria. 

. .\nttf'\'I .)tull••r t>ontou·nw que sabirn 
clt• ra~a 111• Poul \1hun <'om material pt1:ra 
cint'ô rolumnn~. 

to; foi 1•\'hh·nt,111h•nt1•, a ~ua rxuberan· 
tia mC'rt.•cli onal q lU' f1•1. dC' Paul .\dám um 
i'On.Nrenci,r, no cprn1 a Frn11~3 do,·c já 

~~~11~·~s {~,~~r~~" ,:!.~~n '~:.~~~~:~~~!~~:~·~ 
st~rie. d(' (•onft•n•111•in1o1 qut• eli\\ "em de 
rNtli::oar no J:rnnclt" impt-rio da • .\merica 
P01'tu~uf•lltt, C\ ao qual n6~ de\'t'mos as in· 

!~~~~~n~~~all;i~.l'lj~~u'/t~t<l~~~~lhêmo~ u'esta 

.\ :.-ut\ \'01. chula no rythn10 de- prosa 
t• 1r,•nad1t oa ellr(:1o. n~o wm uma besi­
t.a.~ào. 

llal lht' aununciámo' 1 uos.sa \'isita4 
lm·adilno-..-lh1• a ca .. 3 c1u(' olha f'Oa· 

morada o :-\t•nna. o't"•"ia zona do Quai 
Pti~Y qtw eom •~ IOfOmotha~ dos tr<in· 
1ravs 1•or •ll a manol>nu. •~ çarro~. de 
ari'ln ou pt-iln,, timcla~ 11 trt~~ e quatro 
t·avnllo~ normando-e th• pnut-1 felpudas, 
rom o "'1'11 hulltio. o .,eu de.sarrumo de 
NU~""• lf'rnhm o .\lfrro. 

Paul .\ ehuu (lnt1't1 no ~nliio. Menta-se e, 

~1~~~11~~1:!~ R:!!~'':,~~1c:,n~~~.'~q~1ti~~ loer~~1~1~~~ 
1t('nl um11 plw1hw do lntrQitQ, Sf'm uma 
rnuli'ta, 1uucn n 1·c•.'lpox•n1 eh' ct•rcbro e:::pe-r­
to, tôgo t'l"t•1.ulor qut1 " ,.~t'tàl do talento 
nunt:l dt•ixn t11'nlOl'f'tPr. 

~t·nrndo u'umn c·lt•j.tnnt•• .. adeirn. o 
gáli:'O br&.nt·o l\lru·c· .. ~ado Uõ:J péit, a sua 
pa.18\'l"ft C"ol11•IR a id1•i1. e a 10\ua 1niio não 
'-'"-· .. ...a 1.fo 111~t•lt.ar, alln1lar, dP ...:ublinhar o 
que dil. 

E' o t•<mNrrm·;tr, " erfeito a ctar ao 
Ytrbn n ,.id!\ do _:4• .. to. il'~uliar ao aC'tor 
,. ao ora1lu1·. 

,\ ich•::1 jorra, c-omo ~08 \·i\·a ao p~ 
rlR na .. rt•nh\ 1•m ,i:otracla!» matbada.,.. dt.> 
luz: a t•<tJ>rt"""':to t\ !olt1bmi,.,.a: mlb dt' n•1.: 

':::
1 ui~ª1~e'!,~; .. :, n'·~::~~~/i::~~à~8 cf~"!~~·;:. .... ~_eE~ó~ 

tempo h:1~t1rnw porn c•on8h.terar o geito 
do ~t·u murmorc•: t•, 1•nt<lo, n mão polpuda 
gira no ;u·th·ulR<:i:\o cio 1>u l.,o. a~ costa~ d:\ 
nlào clt•::oappAriWNn, •• a p11lm a da mii.o 
np1H11·('ct• 1{rtH'lo~nmc•11w1 c·m conc ha, como 

!~~1bie1~;~~·~·:l~'º~~ ~~:!~~:~11:1t~\\':<:~)<~~~~ 1!~'~~~: 
nol-o íol'l·w mo~trn 1·, u n pahntl da mão, 
matf'riali~ml1l n'uma M•·ulptura. 

Foi umn clt•ll1·í1).i1\ t..'l1-cle. uma ,·creia· 

~!:!~!. ~::~ .. ~~!~:'.1,~i:~~~1~·1ôn~';~ª~)1ª:~a~~!: e~~ 
~~e (~~.;r~:-:~n c.~~n:u•~:.i;!:d:.: :~~~~r,:~~ 
da Franc:a. o Ot•nio Latino. A <"Olonisa~.ão, 
a Tunil'oia ~ ~lftrro.-o,, o int<'rnacionaJi.-:;. 
mo t• o 1•atrinli.,.mo. a-e coo:;4!•1m·nC'ias da 
lai~:tc;:i.o fmnc.·t-,.a. 

C':tda um 11'1·~ .. 1· .. ttma...~ ~1·rà uma en· 
tre\·i,ta. 

Paul .\clam é muito li(rttH1lt• para lbºo 
pOclt'rmo.. mnn1tl\1' pn11\ P.-n·tu~1 d'uma 

~:~~\fl~~nl:1~l~~:~o r!~u~··~~:, '~~-~1~11~i n~~l~~~i: 
"ª~ q111~ . nW'1tno tirand o ''in tc mil exem 
phu·c~ :'\ horn, 111\0 c•omnnrnkitnl. a idea 
com A raplcl1•1. elo pon~nnwnto ctc Paul 
Adam, t)llt.' IHH'f'I' \.\ i;nll' ~"1mprt• em oito 
pogi on~ df' grn1ul11 fol'mnto. 

~JOAQCl)f LEITÃO. 

Phantasias 
As lamas de Paris 

To-ta a mtmhii \"3hira uma chu,·a miu· 
dioha l" imJ>trtinl'nu.•. tJu•~ IJOUl.'O a poueo 
rorn tran .. formnn1ln º'" run,. cio meu bairro 

~·:,110:~~111:,~:~~1~:\~l·: '1~~~a~!n!ª~:;a iurad0
:, 

par(l o~ pa~~rio ... , parn tl8 déom'dure:s das 
lojas, n'um arrc•m<"~~o de muchinismos fei­
toi; para C"Rmngnr KCntc e desdenhosos 
d'aq uC'lln mtuii•n Ntpnpn~ndn e molle, sem vi· 
dn para m·rn11('~l1· 1 )tCJll col'po pal'a fazer 
soffrer. 

Procurnndu fulo{lr :\ ameaça do enJame· 

mento 1•1'.'10 ... t1 ''"'"uA o unira r,.futtio que ao 
(IUIOfm~· ~1· c>!fi•r.·~ '. (' l}Uf' ~ PllP proprio, 
sahPi ft":pido p.'lrn o primPiro Cftrro que 
appa'fi~~:u. 

Junto clf mim um 8U~f'ito. de oculo~ e 
fitinha ,.,.rmf'lh1\ nn bf.J,,llll'Jniire lia in· 
tere .... 11:d1l " m4•ia ,·m:. a tuu nmigo que 
se- lhe Rt'nu\ra f'tn frt1ntt>. um arligo de 

/~,~:~~. (~!4~ f'~;:~n~~!u t[~i~;n~3~~~~~\~id~~ 
~~~~1:~i~~· t'l'am flt' rrimhhlso-., <'dos da peor 

.\purl\1\clo o ouvido, intcrei:t~ndo tam· 

!)~~'1;o~"'sc>'t~~!,1\1~~11l!grr~~u~\R n iggi\~~~·u::~: 
dndei:; qu~ o jornalhsta esboçava. D' um se 
dizia c1tH' nn \fldn. eh\ família não soubera 
11rnntl'I' nc1uell:1 autoridade c-1ue eonvem ~1 
honHm~ rf'~J>t'itO\'C'i": cl'outro se fnllava 
aponta.neto-o ('CllUO intt'Uigcnte, sim, mas de 
ab,.oln<"Ut. ínlrn df'll C"llf"rupulo1' ern negociOl'; 
~brf' mn outro "" nllu·lia ao <'.".:.lii!lmento 
embrulhnclo Mm uma dansarina de~ru· 
brnlhatlh.!'oima; ftf1uelle outro. l:'e a.octLs&.\"â 
de uma \'i1ln I>ª"'"ª''ª Nn negorio~ e~u1'\li\ 
dP romp!\nhis" folli<la"'; n mais áque.Ue se 
dizi:l 11uP, sahindo 1los limites ltgaes d'um 

~~~rom;~::n;e~in e::::~~ ro1~~~i:1:.dtfet: 
da!il A~ outra" paf.ina~ M' tmcediam as~im, 
erimino .. a-. ou ré~·", no <1undro que o jor· 
nnlista in vigoro!õ!amenle tn~ando. 

Corno vurin-c \ '<"Zl'l.ol tive~"c julgado d is­
tinguir em meln dR l<"itura a mc in voz de 
semolhnntCH lH'lr rore1'1, no rnos oonhecidos, 
nomc!4 cc1ehroM <'111 Françn, não ')()(lendo re· 
prim i r n rurlo!4itlnc-I C' <'. clirigm<lo·me ao 

su~e~c;.~~~l~t~1.~ .0 l~~~l~'~r/:~f,~~~~t:i~lebres 
que q" fnJln n'f"~AC' na·tigo, não ó verdade? 

E lle, Jovontando os olhos de l ornal, 
fitou-me (lOr <·imo doft oculos. De1>01s res­
pondeu: 

~Ao, senhor •.• 0<' criminosas ceie~ 
br-e" 11unca o jornal fHllaria C'om c~te de'lõi• 
re .. pPito "' co1n e"'LA vi<"tlencia ... Veja lá 
corno oi11 jomae~ tnatararn Roono1 ... como 
tra.tarnm U1rnitr .• . 

T·rat!1.ram Ct>rno d'ant.es W era cos,. 
t ume tr.n.."lr--!o!t XnpoJeàn, interrompeu com 
ar compungitto o nr11igo e1ue lhe ia itentado 
cl~front~. 

Xão, per~eguiu o sugeito de <>eu1o~, 
não é <lo crimino~o111 rrlobre~ que trata o 
artigo. E ' clo:-c <·n1utidntos il IU't'.siclencia da 
Republll'n. 

E eoml't ('U e"trnn httl"!'iC que. tae.-:; bor 4 

l'C'" 91" ('~Cl',1V(·~l41'1tl clr h Otn ('llS que f",l)llSi· 
denwn dog dr mnis prestig io da· Hcpublica, 
o tnC'U interlocuto r, olha ndo um s ugeito 
<ill<' estnv11 nn 1·un1 no passeio, e sobro o 
qual o aufolnu nr11bn' 'ª de lançar uma 
cha1lnda d f'l lnma, 41 iA@e-me com $Olemni­
dado: 

~<'U raro Henhor •• • lla duas cousas 
que ~t· não 1~1tm ioer em Paris sem se 
fioor OOl)f'lrto de la.ma dOH péit á calta: 
tran~4"unl<' em di~ clP rhuva e c.'t.ndidato 
á ptt .. Me:u.•in. ela Rtlpublica. 

OIIRONIOA ~1ILITAR 
P<tris, .faneiro de 1913 

Jltq,•u ~i,·,\ llu~nto e ~em que talvez sni· 
!:>amo('! expli<'nr 11\C'tono a 1·nzão poJ'que, o 
no~so pf"111ot111cnto, uo 1yi~ar1nos na pêna 

~~r~O~~t·r~~~i~o~K~~lll C~~·~~1C::1M~nh~n~~~~~ 
vez do' tc~mpõ11 C\ foi ,,nr.tr um S('C'ulo á 
~ut.~u!\nln: a tMt 3 ••• 

E ficámo~ 10115(0~ minutos a recordar 
o t(Ufl entiio rl'1\nw~ e o flUC !lomos hoje 
em dia. ne~u~ anno dft gra~a. que ora ro-­
rneça ..• 

Ha et'IU 1umo,. mruula\'~ ainda na 
Europ:t, o Gr.uult• Ccirso. qu1• alem, ~ob o 
\'tlho lftíut' c-lt}~ ln Talidcl ... , dormv o etef'­
no somno tio" Jl t>n"M"fl, t•ntre o~ farrapo:;: 

ã~n1;~~~,)~º1J~'!~"e ~.}1~rÔ~~·;1',~~li~~1bo~~~ 
do.!\ à rPRl(\t.il. com o rt"fh~xo do seu genio 
inco111pnl'avt111 . 

Po r C'8to te mpo, já se enminb avn a 
J)A.sflOi1 ngii.:nntndoK 1wra n Gnmdo Colli· 
gaçilo eut'OJ>l•iu, q u(l ha\'in de atira r u m 
anuo e t:rnto mnil' tarde. com o Colosso 
der ruhndo 1ttirn n sol>ernnin irri~oria d e 
llhn cl'Elhn. 

A r<'th·adn dt\ llu~sin, d e 1812, fõra o 
signal: ntroz da ltu~~1n, a .Austr ia e a 
Pru1.t:-ia í' J\ Su·~·ia '" a Conrcdera~íio do 
Rh~no ... A 22 d\•i<t•• mt:s os Russos at· 
tingiam o \~h•tula e \)o'\ravam finalmertte 

~~!f;~~~~~ rt;" 11~~ªho~fe~~~ q~: 
tinham, em 24 ti•~ maio de 1812, a.trnn"s.­
o;;a.Jo o ~h\iuen, :,o():OIX) rica.nrn1 sepulta· 
dos noil g1'loit, cl(" 'lo~kow a Simolen!lko e 
Ben",.inn; 150:000 l)ri~ioneiros; 28 generaes, 
entre o~ (l\lft1\,, o "ilhante e ,-i-.toso llon· 
tbrun t' Cnulnint"ourt. 16. tinham ficado 
e"tendi,IO!i! no f'll1im]) d1t<>mteur: 3 ma· 
rccha1')4 do lm1w-rio (l>nvou~t, Sàiut-Cyr e 
Ondinot), :)2 gNwrm•t1 de di\'ii;;üo, 72 de 
brigndn, mniK ou mt'uos gr::\\'cmcnte fe­
ri<lofi. 

Dn 110f.4AR l tgi,io, tambcm nós lá ha · 
vinmoR cl(l:ixnclo Knngue n e mpoça r a lon­
~n cst1·nd A1 tJlHI \'AC dC' Wilna a Mo~eow. 

O nu!'ow ' lan1u•·z. d'.\ 1orma ' 'iria a morrer 
do"' rt•Rufla<lo .. de CA1111>."llllta e COm elle~ 
tanto~ r tanto.. Offil·iae... 1anl•lS e tantos 
l'olctftrlo,,, •Ili" Jf)ng<' •la Patria e por uma 
bandflint t"xtra.nhl\, tinbaru honrado o no­
me tln Pua terra. 

.\ b('\•atombc Mra medonha ma~ não 
t:unanha, qm• nrr.tz6~~f' o :;\!timo SUJ>'l'4 

rior~~:1~;~ t~nl~:~r:~od~º"!;~1~~d~~· broca 
um novo tx('ln•ito dr 300:000 homens no 
c urto pc•rioclo de tn'" mezes! Sào já os 
\'clho~ Jo1oltlnclo.'l da Orande ~\rmóe, ~ cer 4 

:fuR ~lª~u?:,.J:1.'t\1~t!:~~~r1!~~~ ~?1';~~~e$Jci1j~~~11~: 
1lo, ntt" f i1u1 d r abril, ainda a~~im com 
c1u c bl'ilhu t•lh\14 !'(" \'tio bater durante ª" 
l''lll1))Jtnh:l1' d(• Vt11';10 p 41'0UtOJHl\Cl, que 
leve, e ,mn lr:1.:k~' epilogo 1~c-i1, .. ik1 nos 
r:eu~ c1unt1·0 UC'to .. flu 16 a 19 d'outubro. 

O hrilho tln C1'lN'll.1 do Gra1~de H <>-

~~'t\,~;;:!~~ac;1~~~:uE!»~'i1~L? ~~~~~~1,ª~;! 
a~ouro a tinham Nnpann.10. 

Que longf' já ia o 1'-01 d'Au~terlitt! 
1 .. 10 ers «'m uo:t 
R<"pf'lido o inimigo do solo por1uguê~. 

\\' ellington pr"•para no~ seu~ quartei;;:: de 
in\'erno, ~i.'"'a rude c.nmpanha de Espanha 
e de Frnn~a, <1u1• no d~-orrer d'el:'~e anno 
iria levar n~ U0.!1 ... 't't nrmn~ ,·encedoras a 
ViUorln, n ~. Seba!Jtinn, ao Bidassôa. ao 
Ni\'elle e no :-th1e. 

Que mnunirioo exercito o nosso então 
q ue mag11iríon14 26:000 h omen s. que um 
bom•J>tclso tinh a levado a oomettcr g ran· 
de~ couso~ n c11isel! oplcos seis anuos. 

Isto ora ('lnt 18 1!J ••. 
Não eonfrontêmõti, por Deus, com o 

qu e se J>Rllt-Q cin Portugal, hoje em dia 
-cem nnno~ 1>MMAdOR . •• 

A mnterl:t cxct'llcnt~, de resto, as e.a,. 
beçM uma mi~criR • • • 

.A um Pcwo, 9ue tem por ponto ini­
cial ela »ua J li~tor1a e da ~ua Tradi~ão, a 
data (UlgNll(', lnegutllan•I, indi~cuth-el e 
superhumana <ln .. • 5 ti• outubro de 1910 
-ntSi:; nos p•rrnittimo~ ~implesmente lem­
brnr e~tR ,·t1 lhn hh;toriu. 

S. P. 

Carta de Paris 
Par is, fí <le janeiro, 91;] 

D'ntlul n dhu~ n Mln da Assembleia 
~:e~~1m~:!~. Vtr1'nill<"s C'lcget"â o succcssor 

Quem será o no,•o presidente da Re· 
publica P'rsne4"7.R, nem o~ proprios eleito-. 
l'e!'; n~m a mC'iona \0 irlenl<" l ladamc de 
Thel>e~ o ttabem á hora a que escre\'e· 
mos. 

P4lr trnquanto o que ha de certo é 
m1\i"' uma li~io de oon,·uJtoão politica que 
a-1 dt'mocrar11t-t lnOigPm tlô!oi pO\ºOS com 
a.:; 8C<'larnaçõc11 elo" ll"U~ ttoberanos a pre:,­
ta~cic .... 

O que fie lô acluaJ mente na imprensa 
france-4R n rt':o\(M'ilo de e.ada candidato á 
PreRidencin quu~i cguala1 Me não ultrnpas· 
Rtt o q ue ()11 radlcaes de certo paiz iu\'eu· 

~~~:!~l ng:eC'l~~[.~!~RCO ~;~~.gC~liOnar a 11\0l'te 

Um cio~ incliu itndos pl'ctendcntc-~ á 
moradia d o Ely!'l('U é o snr . Antonio Du· 
bo8t, nctunl fH't..,~htoutc> cio ScnacJo. 

turn"~11: ~;:~~1h~~~'\e ~m~~~=!~oá ,;~:~~~~i 
Roohcfort, n'um recente nu me ro da Pat1i<i 
de ier :-iido nem mai111 nem m~nos do que 
um a~entP clt• pc11icia Pe-rreta de Xapoleão 
III. o corno tal corrido a llOntapéb-mas 
m:urrialmrnt«' A 1H'lnta(l4'>!; ! - por Henri 
Roitf'forl, da rodatilc> 1.la .lJarulkiza. 

Roehf"fOrt ft""'i:.:nou o arti~o, e at~ 
hojt o l\nr. Dubd..:t Ah11ln não utili\';ou a. 
prer••;.:ftti\·fl 'lut• n h•i ele im11ren~'\ rranet"­
z:t 14 ao .. c~~tumniados: faz.('r inserir no 
mt'Jmo jornnl, ~ :4Ua dereia, occupando o 
dolra do C'l4r.!\\'•t tJU1' tomára a calumnia. 
Quem, AU1ra1 '' lk>r um jornal francez, não 
u~O cl'f'llltO fneil dirêÍU) 6 porque não pode 
doFtn C'utir n orrcnl'a. 

Sobre 0)4 outros cund idatos ,·ac tam· 
ben umn tom pC'fltaclo dõ liCnõu. 

inAf~!,~~o~ ~~ ~l~~·;t~!c 1180 ~~~~~~rn~1~xt~~~~ 
geira no ElytiC'u, achando q ue já tem tido 
baR11.ntcit t~t1•nn~C'lros no seu alto go,·crno, 
se11 oonlar ) laran Antouit'ta e a senhora 
de Montijo. 

F. () que se diz na imprensa, ouve-se 
pot ahi, ºº"' mei0:4 rranceze"', do mais res· 
ptf a\'t'I " mah1 e<>l..'\clo do~ C.'\ndidato~. 

Fnuic~mente não ·""i o que lucrari 
un 1,ait em e1e1oter chere do estado o~ 
honens •1ue rom~"'l.HI tlOr denegrir. 

:São \'t:"jo mtt'mo \'antagem e Yejo 
mtitas tle·wnntngems n'este regimen de 
lomlim1. 

Qur o eheff" dr rstndo tem muito iu-

~~~~~ .t il~~~1~bf~ºv~1.e papel na sorte dos 

un ·~x~1~~i~~8h~1· 1~~~11i1~f~S~ ~ubet:1ma1~~~~ 
trnltl, ~e pfl rt ir a.mnnbti l>ara u ma gu crl'a 
nih tará o vemutd tt• d'um Fernando da 
n~tgnria ptu·n ind ié.ar ao povo fntncês o 
ca11inho. 
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não ·~ i~:Jrffi~~::'t.~)i~J !':;_ :=,rBo~r~~:~! 
bem t'laM o &[firmou cliiendo: 

• O í.,r,\,tclerue da Republica Fran· 
o!z.n tNn tlt rt1>n·~ruar fau~tuo'3.mente a 
1',ntn(a .• \ minha .. a.ude não &lÕ'le roni 
e, .. t fau .. 10. cnm ntt \"i:tgeus internaciona•· ... 
rom n \·itla cl1• f'f)ln~~ít+?~ intern:1cionae:0, in· 
dt'"l*l1t1lt\'r1 á h!)ft Cl)rdealida<le dos IX>\"O:-o. 
Eu "UC'-'Ulllhir•i.t Ora eu morrendo como 

~~!!,~~!~t> n~~~n~n~;rc:~:~~1te11d~hR:p~;l>li~::: 
P<>"ltO p1'\1· n l"rnnc;a em grande$ perig:ol'i. • 

.\qui <"~t:\ rC'i t:t pnr um def.>i1He1·c./'>~ado 
insuspeito n ncéufln~:lo <loK 1>erigo::i. 9uc n 
eltiçào doH ri.~il'4 dn democracia a carreln :h 
nuí'io11nlíc11ull•1'. 

Corno J1ooupl\n\·n, a poupru1('a da lis t-n 
ci \'il, b~u c• já u 11tn hi~tori:t ela carochin ha 
em quC" nt'm mt'l'lllO o~ liliputiano8 e~pt•­
<'tatloro~ tio ciuah1utr Gttifpiol âCredita\"am. 

lm•S{in~l'lf' .. 1; que a !'l.3la da A~M'rn­
h1ea Sncionnl f''4"lÁ. n'e ... w momento µa ... 
t-antlo 1..e1a 1rnn"'forma.ção <le tO<to o pro­
gt'(' .. ~O moclPrno: rhmlflt•gtctnJral~ radil)­
ltfr!}raphil'l, ttr ... \lém d is~q os alJO:-ot>:nW~ 
que o pNi.iclt."11tP el"ito tem o direito df' 
O('Cupar na!il bi>rak e1ue meileiam emre a 
... un tleitilo e a ~un f'ntra la no Ely1:1-~u. 
eu .. tam umn fortuna.. 

adn~;n~i~~fJ~1.~ :;!e~r~~~g~, 2~.!;~:s ~te;~: 
rcito dft l~i <1t11~ M<" cu mpre para satisfaze r al-

gumr~~ ~~?~!~:: !\~~:~la!~l !~~~li~~~~· rei, por 
m uito ca1·n q ue c ui,to ú uma dcspeza q ue 
se fifH'('l\'t'ltn (Hll'tl umn \'ida. 

J~ nindn o mni~ g rnve de tudo, (- a 
falta de JH'OJ>1tro nl'Ce1"sario pnl'a chefe d~ 
estado quo radn can<lidnto- l>Or mais no­
tavel ni\o J>odc dl'ixnr de acui:;a.r. 

Esi:e ttenüo das soberanias democrati· 
cn1" fJncontrn·,.O Oagrantemente destacado 
n'e!Uc cpi~odio: 

:\o 1>rimtiro ministerio girondino, o 
sr. Ro1and, fl.n.indo d'uma reuniii.o do con· 
S<'ltio de minl11croot, re1 esut confidencia a 
)Jadame Roland : 

• 4\rmnl nc)M e!!ttamo.; todo1.t engann· 
dos e eran1oa toe-los injustos com o rei. 
I magino tu (JUe boje discutia-se em con­
selho dt' min1&trot1 um a~sumpto gra\'e d<' 
politiCtl frnneo-auistriaea. Pois1 Luiz x n 
tomou a pnlnvra e expoz clle mesmo, ., 

:~oe~!~: i~ln~~~ 6o1111~i•~:s~~,s~·i:is!°~ªs~;1: 
thc~c da CJUORtAO • • 

F.1 mu m·ol ! r espondeu Madame Ro­
lnnd OH i·tiH teem umn educação e!;1>ecinl, 
q ue voeC1-1 o~ homentt l)Ublicos n ão podom 
ter, po1· 111niR CJUC ta~om. O rei é o depo· 
s itnr10 do trad1\•iio po1itica, o archh·o me n­
tal de toclttri 8'4 quci;tôet pa~sa.das com 
tocJO!ÕJ OR mh1i~1eriott. 

E' a maior drfcia das monarchia~, 
e ... te eJ>i,.lKtio do minhctro, de Luiz xn, e 
e!"ilt oommC'IHRrio dt' )ladame RolamL 

J . SEQCU RA. 

- ·-
Carta de Lisboa 

O primeiro neto do snr. Af[onso Costa. 
como ch<'ft' do goveruo e ministro dafõ. F i­
na nças foi ~·over o orçamento. )letteu-se no 
seu gnhinf'te d n ~ecrctnl'ia, d ia e noutc, " 
a hi, um1h; \ ' C' 7.Ct4 c-0111 oK chefes dos scr\'i· 
ços (' OUtl'l\M COIU 09 i;CU!i colega~ de ga­
bin{'ltc, foi J>llK~t1.11do em revista as cifras 
01~nmC'ntnrit rortnnclo mnu e deixando 
ou1ra,. ('. ~n .. <'guindo, ao fün da sua ta· 
reta, ""gunclo dizem Ofi jornae~. uma )"(1 4 

duçlio de doi• mil e tantos cool0$. S6 no 
)lini"'t"rin do Guerra, oble\'e 500 conto:-. 
JM'lt1 elimina~ão e.la \'erba destinada ás E~· 

ia~~s :: ~~l,~~;1~!0d4~\~~i.red:ro~:~0S:~~!: 
Meu rorrelh:iun:ario. 

De\·~ .. ~ aitlfla arcentuar que n'~ ... e ... 
cc';rre ... tl.''l"f!.!IC"('lllAJH o~ jornae~ offirio~o ... , 
nem ~f' d<'"ºritnni l"nm scr\'iços nem se rl"· 
duzem o~ \'f'nc1mC'ntos <lo [unccionalismo. 

F.' rcf'm 1>rc facil C"Ortar de~pe~ua no 

li~rn~ CJ:1~~:~,~i~\~~, fl~ ·~~~ ªtri~;:i~~ ~:zsc~"~ 
critica tio 1u•to cio t-inr. Aftonso Costa qur 
!\ 1>d 11t(lfr8 vista 6 u m neto correcrn d C' 
mini111tro cln~ l"imutfaff, se bem que Sl'l 
J>OK~a u1·gu m1.rntar· que um homem com 
o pa~An1lo () as rc~pousabilid ade~ poHlica"' 
de S. Ex. lH·eol1-ta"~0 ele il' ao govern o 
pnrn tornnr conhecidas as suas ideias cco­
nt1micaK. Mn~ (o tnmbem 1>reeisotnão querer 
le\•ar tão tong<' n logica •lO:-< politicos qu<' 
~tto C'lll gf'ral 01' !illgcito~ mai~ illogiM ... 
d'est~ mundo. 

A \'t•rcla1lf' (• qur a re,·i-.ão fez· l'f' e 
o clertil•it call"ulado pelo !:'nr. Vicen~ Fer­
ttira, rujo rontur...o mini~teriaJ o snr .. .\Jfon· 
so Col'ltn pan.·~· h'r ,..olicatado, e que era. dt" 
i:;f'i:-< mil 1• tnntc>i wntos, e que no dizf'r 
dos e1uf\ o Ctnnha1ia.m1 o grupo democrn­
tico rn('luiclo, d1·rC"rin auingir uma cifra 
d4" perto no .. ·1~ mil cqnto.i\ npparece agora 
~<luzido n :) . .a:I.) conto~. Por tudo isto não 
pclde ~1~r ní'm maior ntm ma.is justa a cu-

~io;!~~Ílli~1~~0 s~i~'r!~~ttigll!l~~~ ~mg~~.~~~~:~ 
11e impoz, (' Rôhrc o qu al tcmof.> RJlreh1'n· 
RÕ('~ f!QrittM. 

Se cm \'C'l0dnde nH e~cola~ de repeti~·.\o 
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qn<' o 11nr. Barretto in\'entara, custavam 
ao Ef!LOdo ,500 contott, bem fez o 8nr. mi· 
nittl ro da.ft Finanta~ em pôr de de lado a 
obra do seu amlco, mesmo porque no di· 
Zfr doe entendidos clla não merece outra 
ooutm, mne tmccederá -Outro tanto por 
exem1>IO nos 1:000 contos que d izem ter 
sido arrnnendoR ao llinistcno do Fomcn· 
to!' Aqui, ê que os nossos rooeioii augmen· 
iam. 

84.?m •e- sabe que o systema de traba· 
lho nt~ bojo adoptado não pode nem deve 
continuar, e quo com a despeza obrigaM> 
ria f' a n~ssidade sempre crt~nw de 
acudir 61 )Cri&ei opera.rias, admiltindo ao 
@-E'n'iOO grande numero de operan-01. .. e 
póde oonaeguir resultados diven!o~ • a 

~f8~e081l!~1: !::~df~00~~·= ~e~~~ 
aun unclndo já pelo ministerio do rornento 
mandando, na npplieação e regulnri,.n('liO 
d a"' \'{';tbRli dostinndas a edificios publloofl, 
s.<!guir dfl prorereneia o ~ysteina do C'm· 

r:.~i~~d~,"o:e':~~o0uu~~rci;;~~i:~~od~(\ta~ 
~:n~~í:ÇCsr~e!:~~~ :::: r::::. ª::~ 
in)o;taJatto oon• eniente dos seniços publi· 
co~. 

Sobre uta ultima parle nada ba a 
dit<>r. Com ertelto, com o dinheiro ga•IO 
tm t:antA obra desmeces~aria, t.tN~bia 
ron•truido jé uns poacoo de odillclo• ln· 
di~penflal'nle. Se em vez de dc.smanrbar 

~~~n r0 ~~r~rto~~z,:~ 00á~d.~:b~1h~r~d~~>er:~: 
rioi:i $(' t.í'fe&iO em pregado todot' csscH brn~ 
tO!'I nn construcçaa de um edit1do, P<><lo­
riamos ter i' um Pala.cio da jul'ltfça A 
alturo de uma capital; u_ma cau de correio, 
"<111'1 lUI indispentõ!a • ei.s aoomodaç~" l~ra 
um .. ervlca de tão grande respons.abi ida· 
de 0<>mo o t•legra!o-postnl, e no qual a 
inM.'r\'t"D('io do publico se e.J:t~ a todo 
o mt\mt'n\O; um Mioisterio dos Negorios 
E,.tn.n~tliros; e atk museus e 81bliotl1N:as. 
:~hofc:º:°ro:~::: sido preciso. BaAtarnj 

Qu1rn10 i\ primeira parte, a doK em­
pl'citndRl'I, e .. Aa arrigura-se-nos de mnis 
dirticil ex<'<'nçi\o, 1,>0rqne esM nüo 1>6dc 
resol \'í'r t((•1t1lo mm to parcialmente o pro-

:!r~dJu3f:":i~~o~ ~~st~,~~~Ji~u1~~·~:~ 
im ptlr a noe.itnção de todo o operario1 &ejtt 
t"ll<' bom ou mau, acti1'0 ou mandrião. 
Sem f\Ml justo razer-se-lhe tal intJH)fitão, 
n~m f'llC' a aooeit."lria. Ponanto o d~""rdO 
não t· pnukame.rue ei:equivel, e hOJC maiil 
do qu<" ba annos, sen\ diI(icil ao governo 
achar "olução para um problema tio com· 
pl4:'xo, oomo é o dos operarioe do ~•tndo. 
Prendo-"'º Qlle com a ordem publica, oom 
n obrignçi\o moral que o poder 00-ntrn.I 
tem do tratar do melhorar n situação dos 
cimo·~~ trnbnlhndoras, e ainda com acwios 
eoinpromiRROfl tornados durante a.nnoi. e 
annoH d(': propaganda reYolucionarin. 

6 FOLHETnl DE cO CORREIO• 

A (HICA 

ARRUFOS! 

AlgumlHI vc1es, lá de mez a mn, a 
Chica amuava commigo, mas amuava a 
h<•tn, (tuer dizer. não se enfu~ia, não 
mr dr-oompunba, não me da''ª lK'li~N'\el' 

Todo• ~ mez~ tinha um~ dia-4 em 
<JUfl amuava ai-~im sentida, magu.ada. 
muito tntnf, 1nuito nervosa. declarando-t-e-­
nw rt rnai~ d1· ... grR('a<la das mulhcreJo1, t('ndo 

}~k·~J~!~::: ,;J~~ete d•~u~~ es~.~~c &~cr~;rr6e,~ 
t.avo ir 1~nra um convento ou então pcnnr 
o 1't'»lo do~ ACui: dias, solirnrin <' trf~nc., 
pTO(•ur:uHlo ~s<1ue<'<lr aquellc amor inf('llt 
c1m· nh· ti\•t•ru, junto da tia, de' m,.nha 
qufrHlri lia, choramingava clln, fJ''' tao 
mwlm amifJ"• tJJSll çi'ln~ Mo nu1'h11 wn-i-­
ga f;. Eu caue m<' din~rtia muito maiM cauando 
a <"hka :unua\'n á bruta, jqto f. qu:u11lo 
mt• d1· 1·ompunbn " 111e d.:,·a l,..Ji11o••ll('!1,. 
J"'>f'qll4' tJUAnh> mab. dia se z.anlitª""• mnu 
linda f'U a nrha,·a.. co:n o CuzHar C'Oltrí,v1 
do" jo;(•uic o1hos e o.ot JO:eu~ b<'Hec(,.,.,. ttUc 
l.h'lrt'<'iam caricias,-oomeç.1.va Jogo a al>or­
n.'('4.·r·me com a choradeira, 1:>0rquo cm 
111inhn opinião ha trez oouttcu~ qut um 
{':tvalleiro J)()l'tnguez nunca aturou S<'ril 
ahm·1"t1ol'imcnto: a choradeira d'umn nnmo· 
racl11, unl clin de chuva miudinhn e um 
tliM'Urtioo do f'r. Antonio Jo11é d'Almt'idu. 

E 1wrvosnmente ra~pava um pho~­
phoro i1ara ncccnder o cigarro, tnu1u1utt~ 
8 rbira tl('frel'>('ellta\•a, com um tom tnr:•· 
cu na ,·oz, t>lha.ndo tita a luz ''al'ilnnte do 
1ia,·io: 

A nio .. f'r que procure 111 morte o 
t"""•1urdmtnto Jol\ ~eus de:sgo~tors ... 

Eu olhiwa-tt e~pantado com o phott· 
phoro nc""-c"° h-<1uecido entre o indicador 
t.' o pollt"j:tAr: 

Ainda o rumo passado, continuava 
n Chi(•n do olhnr ' 'ago, oorno quo othcndn 
d't•sw mundo, ainda o anno puHndo o 
GflrL1·11tlu dn Conceição, uma mulher a 
cliax que costumav:l. cá vir a caH, cncou-

Evidentemente, tte o govtmo pod~se 
de um momento pa ra o outro aeabar oom 
todas as sua~ obru ~ pae.~ar apenas a 
fazer executar ª" ma.is urgentes, e pelo. 
maneira indicado, no to.1 decreto, seria ouro 
sobre asul, se a côr d'e8MR locutão vul· 
gar ó ainda permitida pela~ n ovas leis 
da imprensa, porque dfl u m d ía para o 
outro se obteria o e<1ulllbrlo dejesado do 
orça mento; mas intehimente não é possi· 
Yel, e por muito boa TOntade que haja 
em dar cabo do ddlieil, o poder central 
nio tem, como aconteceu ' Oamara liu· 
nicipal, um outro mln11'terlo de romeolO 
que lhe desse guarida •os opersrios por 
ella despedido@;. 

A edilidade de U sbõa equilibrou o oeu 
orç.amento e d'it!80 fie vangloria, mas 
cons.eguiu·o 6. cuat.ft peor do que da dc.­
sorganisaç.ão dos t11erYl(:os, da s ua elimi· 
ninção. Trausíormnndo R capiw.J n'umu 

:~~á~~'ãrêc~:it~ndirri~~R O~~~O 6:~~S~o~: 
o goTerno pensa em iinitnr a vereação, e 
em eliminar 8CrVi(08 eara obter reduções 
orçamentaes, então nao boveri reme<Uo 
senã.o protestar, porque a duas por trez 
fica o Ponugal moderno tran!lformado n'um 
Ponugal do secu.lo XYU, ~m nenhum dos 

:e~~~~~~~s g:r~=~~~·~~º a~u'!ii:. todas 
Publicou ha tem1>0 um jornal fra.ncez. 

a proposito de boa ndmnistnitão, um 
ea~o intereesante suoc~dido com um grân· 
de proprietario a.grloola que havia muitos 
nnnos tinha um ndmni&trndor que lhe 
ougmentaTn, •ngnroam mas progressiTa· 
mente os rendimentos annunes. Mas t.a.nta 
queixa lhe fizeram <l'cllc, nprcsentando-o 
eomo dissipador e e8\ravagante que o 
proprie.tario despediu-o, tomando um outro 
administrador inculcado como muito eco-­
nomico. Nos primeir.,& t .xercicios os ren­
dimenros dot,naraw o• pé~ com a cabeça. 
mas ao fim de mt"ia duzia de annos, 
quando o proprieL.'\rio ~ decidiu a fazer 

~':: ~~~tae1~~ P~~~i.~o~~~ ~iba~~n:d1:a 
por completo, e quo os grandes saldos 
obtidos o tinham sido á cufita do trata· 
mcnto indiape1t 8QT('I á producção rutura. 
Se lhes não acode, •Ktnvu perdido! 

Serão assim ª" economias do Snr. 
A!fonso Cos\a t l::ic o fotit-em, fica.ria tah·ez 
equilibrado o or~ameotot mas o que fi. 
caria por certo mujto dt"tquilibrado, seria 
o paiz ! 

SEMANA MUNDANA 
familla Real 

- Stla Mag&sl8dt~ 1-;1~ th•1 o Senhor Oom 
Manocl 11 quando nu l'IUll rt.•t·t•ntt.• ,·iagem 

lrou n'uma caixa de phosphoros de en· 
xorre a paz e olvido. 

- E o que! pttguntava eu. 
- E o olvido, repetia a Chie.a. 
E n'uru arna.11001 oorn uns soluÇO'­

n1uito repuxados 14 cio dentro, exclamava: 
-Oh ! Gertrud<'~ dn Conceição ... 

Gortrudes dn Cuncei\•iio ... como eu oom· 

preht~~~10jáag~~~u~tn~~,~~ ~~1m1~::~~1~-Íhe · a 
telha, Ob$er,·ttva.-Jhe, J'(lprimlndo uma prn­
ga e atirando de e~talo C"dm o 11hosphoro que 
me queimava ol!I dtodo'4: 

Então, Chica ... maf~ ba.ixo .... Olb1 
que a ''isinban(a fM~lf' ou,·ir. 

Depoi~. impre1~ionadt\ rom o e.spec1ro 
da mulher a diu, a('("~nta\•a n?pre­
henPivo: 

-Yê lá agora •f' faze" alguma tOlict,. 
Chica ! . . . Olha quu com phusphoros de 
espera gallego n!\o ~(· hrinNI ! ... Isso são 
coui:n~ muito scriuM ! ... 

E intpneientc., com immtnsa vontade 
do me ir ~mbo11•, mnçndif.o;imo já com a 
1:1ce11u, evocava n ('hi<•.n o er;toreer-se na 
cama com dorc~. c.lc mão"' no cstomag~ 
por causa dos photiphoro!t, n tia de mãoj 
na c--..i.beça a gritar pvr Xof'sa Senhora. 

c;r:;n ~~e;!i~o~aP4:'b~ª~ª~u0 .c~~~u! 
me atirar de~núra1lu. para não faz.er ml 
figu~ 8obre os lt•n9')(--" t-ujo~ do azejt.t 
do primeiro vomitono, a e1:<"'1amar : Per 
dão, perdão, Clrfr<•~ minJw. Chie.a, nãf 
m.orr~ qHe ainda lrnrl'nWI de ser muito 
felius! emquanto n crcnda {1 pressa e<>r­
reri:"t a chamar um medico, dflixando já t 
11gun ao lume parn iut lnvagcns do ei;IO­
mago. 

Uma es.piga! 
E a comm dt\nwravn tiernpre, porqm 

a Chica, quando lbe dnva para aque11m 
~~nas, fazia-as n•1Hl<"r, oomo nunca reu 
dentm as inscri~ôt,.. 

Com a minha ob-er,·ação a re-speit< 
da ''tsinbança le,·ant o len('o á bocca, ~ 
~urroear O!:t soluta" f', ulbando o pttdi< 
fronteiro, que ern uma (\s('IO)a primaril 

c~inho,~~,:~a~~o:~,c::~·~~~~~n=n~,0~ 
xava fumaças sobre rumnçns, trine..1.ndc 
em silencio a b<x1ullhn tlc ccl"<'jcira. 

De vez cm qunndo t>CAsoas do baitrc 
pasi:iavam rentes (i janclln. olha.ndo..nof 
com curiosidade umntt, outnis oom espan· 

f:11ª ,.~:~S~ ~!r~e 1~°:>e~d:~· F~~~~ci~~! 
~~:~d~o s:••hc!~:!e ~ebõ:~~:=' :~"3~.r(~ 
Bom('nns:~nll. O Imperador apr<'.sentO\MIO 
fOm a bnnda das 'l'res 10rde111:1 milltarN 
portuS('uei1.111t. 

l>t•poi• Sun A!agestade f; l-Hcl rol l'ºr 
tr08 dias ho~p&dec, no palacio de M ra· 
mar, proxlmo de Triste, - da archidutau{'ta 
Maria ,Jo•epha, m4e da herdeira da rorõa 
da Au1nrta. 

dura~~ ~u:11~e~u:os~:a:6::~~~~~qr:~ 
Jorge Wilkotlovi1cb1 no seu 1>a lario de 
i.:.oreh.. na Criméa, e em S. Peten.burgo 
por duu ••tos almo('ou com o C...Ur e 
a C'1J&rlna, em Tsars Koõ-Selon, tondo tildo 
pogtos á HUR disposi~.ão comboios e.i.perloes 
v 88 carnaagens da Côrte, ai;.sim como os 
cama.rot(lo8 imperiaes em lOdOPI 011 thontro8 
da c11pllal. 

trun~:l~~~ºda 0 R'!!~~~::r~o?º a~;~~~~~8r 1~~ 
sub homenage ns a .El-Rei, e otrerN•tiu a 
Sua Wn~•·"tade um jantar. 

1-:m Berlim, onde foram poi.:ua~ A eua 
di!po"l('l<> ai! tribunas imperiae8 em toc.loi 
Ol!t ihtatro~. almoc:ou Sua ll&.gb&adr 1-:l­
Kei, no dia S de Dezembro, no Pa.lario 
Imperial. para onde foi conduddo n'uma 
<'&rrullJlt•m da C'õrte acoin1)anhadtt 1>t-lo 
eh<rNtur Imperial, • dois dias depola l<w• 
com o lmrteraclot (iilhcrnt& un.rn cntrt~ .. 1s1a 
quo durou eerca tle duns horas. 

O ~~mbali<ador do Hes1muho jun10 <lo 
govt'rno lmpr1rütl otrerooeu nu c1nbRlxRd• 
um j1rntar o. El-Kei. 

Em Wunifh ~te\~e Sua Wagoeta dt' em 
casa do prin"ipe Frederico dt.• Jloheo,ol­
lfrn, onde toi visiLado pelo print'ipe fl pf'la 
princtu re1i:~nt~s da BaTiera. e por J:"'ode 
numero de principes a.llernàeg e vt.·~ .. ou 
da arb:to(ta(iL Quando Sua Magf"1o1l8df't 
~taT& t·m Municb. realib8ram·t-~· o& tun&­
rar.s do prinripe Luitpoldo, ttgentt' da 
Jla,•f('rn, noR quae$ RI-Rei astlitUlu. 

Sua W ngt~1nade a Rainhu, u ~l"nhoro 
o. 1.\.nwllR, prer6idíu no dia 8 a umo roslil 
da carldndu organisadn pela rulnha Alo-­
xnncl rH, <ln 1 nglaterra, uo p a.loclo dA mu· 
uidpalldiulc de Londros. 

No bafle 

la animaJo o bail,. e no.. ~rand~ 
.... 1~ *" allll8 individualidad~ da Hf'1>u· 
bllca. o <"orpo diplomatico, a to.O('h·dade 
tlt.~pntt, a no"a que, no cJiz...-r das lt"V.t ... 
UJ..g tlt.•llranlf\-~. ,~iérs subst11uir rom mais 
brilho, mah1 dhnin~.ão <' mail.4 Rnura a 
v(•lhn t\ dt"cr'-'l'lta sociedade dol'l t('mpos 
da " onnrchia, acotovcUavam-1m indltitln· 
rtnmcnta n'um bulieio, u'urn Rh·oro~o 1>0-
lo~ t'll<'&ntos d'nquella fc.~tn u:ph·1Hllda, 
<1u.., t(ilcbrova uma data ~lorioirn. 

A or(hestra, quo iuinterraptanwnta 

to. a~ primeiras curio"'4s por ven-1.1 .. 1• a 

~~~!:~~i.':";!;-8 ai~:d:3~~~r~rª~n:e/nd~~~~ 
Chie.a fftira"a-se mais para dentro, Jj ... 
fa~an~v, n <'!l:e<mdcr o lento, f' f'U, de 

~~ft~tl~~ ~~!~ad~ ~~~, ~~i}:~f.\n~~:n!H!i~t~ 
mo nrcA dr quem estavn a.Ili 1>0r ne~'ll'iO n 
vrr q u<· tal N;lft\'U o tempo. 

llC\)OiR qunndo o ti·nn@ounto j:'\ in 
para tl Clm do predio, aprox.imava·lllf' de 
110vo1 tirava a ben'gala da al1:tibein"t, e. 
n'um dt'morn.do encolher de homhroiJ, 
:i.brinclo OM braçus e baixando u rn pouco 
a cnt,.,.•(a, murmura,·a no v~m tle quem 
tem muitll ~na ma.s não v~ outra ~•bida 
á ~itua,•ito: 

~ào "t'i Chica ... nàCJ ~~i c1ue te 
be1-cfo fft.1.('r ! 

F. N>lll muita gravidad('t conto fJU('m 

~~~8 t~:l~h<~e 8(t~~~r~~::ci~·t~11~ofl~~it~~~~~i~ 
oom 1111rn ltmtidiio cnJculada: 

Ouçn, Ohlcn . .. 
Oh! mru Deus ! . . . meu 0<"us ! ... 

n<'m ji\ tn<' trata por tu! ..• exclnumvR n 
Cbicn, n'uma explosão1 IC'vantando os 
olho" para as trapeiras aa e,i,cola pnn'lnria 
paro nmho~ o~ ~xo::-, como qut' 1\ tomar 
o proft'2'1,.orado por 1es.temunha da minha 
cru1•!iln•tt'. 

Ouvt•. Chica., emenda-r3 eu f'ntào 
para tvítar mais nrn~adatl, tu \•.. muito 
boa rapnriga e mereces ser muito f<'lii ••. 
JIUJ11·1h1 t'ntontrar um homem qu('I te Mibn 
compr<'h('ndcr o aprooiàr. Eu ni\o po"'1o101 
NI 111io ~nL-eria rnzer-tc feliz ... Os uoi;i;oR 
geniot' nilo se entendem .•• Tu cxnlt:lK·tc 
<'om mui ta fncilidodc .. . fs muit" nutho· 
rital'in! .. . 

E oomo ena. de lenço na booc•. oon· 
tinuava olhando as trapcira!i$ tln •~fln.1la 
~em rnf\ interromper, eu apron~iuwa para 
ir cle,,.a.bftfando: 

- E'R au1horitaria, ~prit>ho~a, arn.•I).'\· 
tada1 viol~nta.. teimosa e . .. e .. 

Jf('!l'.iLavt', a lembrnr·m~ que mai"' tra 
ella: 

F:mfim... é:i muito boa rnpA•i.::n, 
ntaM tt1u1 muito gel\io . .. F.u tomhf'm t.& 
nho gcnio, ni'io tnmo como tu, mo111mnbcm 
ttnbo, o bem vê~ . . . sim .. bom <'Otn· 
ptthC'nde.Y •• . J.~m resumo .... o melhor (> 
aenll1.u-mot1 eom isto. 
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d~tli°:~.~~i!;~~.'!.1.•na~'i:~:ir::tee ~::: 
!8dutii~~t~~!<~f br: ~ºa'ic~:1i,º a0 ~~~~ v3,~~ 
quella serie quo 1>art o mrlo da sala l°'" 
dra, em logl.lr(l8 l)NYiamcnto marcados e 
eom parc."6 q uo. o 11rotor-olo auticipada­
mcnte dt\8ign6ra, os personageni oftl ­
ciaes e suas Npo~as "ºm o~ quaes haTia1• 
oon1rosconado as lntliYidualidad&S do corpo 
diplomatico. 

.~ esposa do s.corf&Rrio de legação. e m 
meio do seu grupo, ao ourir o signal da 
quadrilha. olhou rapld•m•oie o seu p.,.. 
quenino eantd d, bal, e a meia voz dis. e 
comsigo: 

- Jlon8ieetr le mini.8ire da tra't'au p1~ 
biia .. . 

Depois, 1>ara romslgo riOmpro, eond· 
nuou : 

- C'e$l bitn. ... mtii.s je 1ie l t comiat'8 
pa8. 

E voltando·HO ll~\rR ulgu~m quo pu­
!Sll TI prox.imO, prO"\'gUiU em VO:C aUa: 
-~ o ministro do!§ Trabalhos Publicog 

o meu par de agora ... \'eja ::;e m'odosco­
bre, que eu não o t•onho('o. 

Mas n'e.!!-tJC mum~nlo um .. ujcito gordo, 
de Tentre pro('minf"nte. guiado por urn 
rapuote roa.,.tro. de ligt..·iro bu('o, quf' lhe 
aponta•a <""Om o d~do a e,;;poi-a do ~~1'0-
tario de le~rai:io1 aproximou.ge n'uma 
t('1'trCnC'"fR, (JUO <.ht lf~U\ lhe fez. <:ahir 80· 
bre o iapête ~ro~&1.u1 gou.oti de suor, disse: 

- W:inba senhora ... 1lfndame ... C'e$t 
nwi . .. 

Dcpoi~, w.rr<'doutlanclo o bra<;-o, 00'cro­
ceu·lb101 com um r4.\Qut'brar donniroso do 
oorpo Tasto. ac<"'reKol'OnL'\ndo : 

- Oui . . . t"' til 11.011.a 6 clcmser • • • f • · 
mas lá a isto, madamf'. 

F. C'Om ~lla foi rom1i.·ndo por ent~ 
a multidão, a camiuho da grande sala de 
baile, onde j6 ou1r(>"' JU'-"'"· de pé? aguar­
daTam que a quadrilha :-e formasse. 

F.ra dimcif a 1ravo-;,11ia por entre ~ 
Jtrupos tl<' con\'idadoi', <1ue1 n'uma ancia 
de espe<:taculo novo. tomo quem receia 
perder o logar i bon.111 do pa!"~cio na rua 

!:is~~~n dX ~::~~!~~1º<1:1;u·~~~tºá~ ~.h~~i~• 
e so consor''th·um cletoattento::; aos sous 
pedidos. de quf' lhf1 abrissem caminho. 

F.mqua.1uo ia ruraodo, S. Ex.• dizia 

~: r::si:p:~~a:a;, p~~B~~r:.: as pCS~OllS 
-Trh diffi~llt •.. bfflUN>ttp d~mon4l .. . 

Deixa li pa ..... ar. ó mrnino .•• Et aprá .. . 
un ckaleur. '"'°"ª"'t'' a4! un. chaleur .' •.. 
1 rra !.. . debem pa~ar. .. C'.Om licença ... 
C' t4l t'ra~ m.adamrí t1n thaUur ... oh I ..• 

zran~:r 8ttlA~1 ~'ua~~)l~Kjfu~~~h~~~~~~ 
pia, saltitante t' ICTt·, a primeira pnr10 da 
quadrilha. 

Foi quasi co1·rtndo fl\IO os dois se di· 
rigiram aos seug h>J.Cnr..-.o:, e já a o~poi;a 
do secre'8.rio e~it.mclln n mào ao seu par 

E energicamente, dC'ci-F"ivo e termi· 
nante, pucha•• d'outro cigarro e cn,·a· 
•a-o, com tirme:u. na boquilha. 

A Chica queda,•tHK' !'Õ'ilenciosa, de 
cilhar ''agO, OOmt\ 'Ili<' a l"(l('.()rdar, ant<'S 
d 1u01a dcch,ào. tc>dn" RR ~cc.na.s d'aquelle 
nosso amor, e, Pª""adu~ alguns momcntoR, 
murmurava u'um olh<"OmClnto. como n'um 
sonho : 

- Lembl"O·mt.• como ."e fosse boje ... 
Era um ~nbbado •.. 01rt!'lt-me que me 
adora\'ª... ComN;"OU ~'ntào 8 minha reli­
('idade ... 

Xiio ~e lembrava tal ... O nosso na· 
moro tinha comf(aclo n'uma ?>exta reira, 
dia de peixe e dt' ai.ar. Eu é que me tem· 
br.t\'a muito bem .. . 

Elia oontinu:wa : 
- Pouco te1111>0 durou a minha ''en· 

rnra ... 
Depois, como ft<' co~ln tt tristeza lhe 

ti\•cs~e ido 1>.un o n ariz, assoava-se, pas· 
sa,·a o 11."nço prlol'I olhoR A limpar as ln­
gt·imas, funga"ª' tornava n assoar·se 
tomava n fu.ngor, apertava o lenço em 
bola nn miio e~qund1•, <', oomo quem to­
ma uma decil'50 doloro~n mas inevitavel, 
e:-.tf'ndia-me a mà(l di~ha e, oom voz 
enirecortad1. ... <"mprt' a tunj?ar ... tru .... 
rru .... dizia-me: 

-Yejv qn~ já menftoama,.\nsehno., .. 
."'-deus... Eu nli<' o mer.."<:ía ••.• \deus •.• 
. .\Jt.~us ... . !0-eja f1•lit ... 

E dt>pois •l'U IO rugith·o a peno de 
mão cerrava l(•ntnmNttf, como a custo, 

~~1~~e1!~ i~: ~r:.~~"'~ª ~~:~~~d~m ai~~,:~ 
cousa, e f>Cla r1e)4tn Jnn~a\•a·me em tom 
drnmatico: 

N°111H'3 eneontrnr1í qurm o ame, como 
eu o amava ... Sf'jU ft•Hx ••• .\deus, adeus 
pnra ~empre! 

Eu. muito tct'rio. muito grave, tira,·a· 

~aevaco:t ;!1~it~llt~~li'J!~~ª a~,~~rauôuf~ 
cigarro, e, enttrrantlo •~ mão~ nas algi-

!::~ r~,g!:n?~in~ ~ª~Mm:;:~!:~~Ór! 
rae ltt ... 

No dia seguintt' ... 
:\las o din 11.cguint(\... fie..1- para a. 

semana. 
AX$1R:i.IO. 
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~~~x~. ~;!:t'~'.: ~.fo"~':!.~~f,'';~if~~ndn 
Pardmt, madamt{... 10 1 11tomr11I. 

F. tirando da algibmra do~ ral~a" um 
hmoo th~ buni "crdo, o sr. minli;tro t'n· 
talou-o {llH "º"ª do peiô!CO(•O, i JH"Oll'~N' 
o rollnrlnho. 

Oepoito. bambole.ando o "'º'"I)'• t' ulli· 
rando o pó, ataeou brio~amcn10 o en 
aranl qualre. .\ SK' 

fo~!it:'\ etn Paris o snr. l>. J.uh; de 
l..Antat11n~ {.\kaço,·as). 

Acdmpaohado de :.ua e .. p1~ a ~e· 
nhot!I ll. \lari3 .~delaid• d• t:0-11 do 
Sou"'n d~ lta•-eJ.o (}le-~uiteUal. n.•J:rft.!O.OU 
a l.i!\bt"m n ~nr. D. BernRJ'Clo ela Co!'lt.t tle 
S<m":. tle ~lart\'lo P lesquitella) 

Pnra ~••\•ilha partm o Snr. F('ruondC\ 
\ ':1n·'l.4'1h.•r ron1 ~ua esposa n S<'nhorn D. 
F('lrnn11d n de MagaJhães e :\lenexca Vnn· 
7."lhw. 

l·:stá cm Lisbôa o Rm·. O. r.uiz cio 
Camnrn Ltrne. 

Hfgrcf!~ou a Lisbôa n Snr. Miguel 
de !lá P•o• do Amaral (Anadia). 

C<lin "ºª esposa a Senhora D. JO!<l"• 
1>bina M Culello Branco Ribt'iro da Cu· 

~: .. :,h~i1~ .,:fiii:iroª d;iê~,: ~nr. 
Partiu para Londres com i.ua e"'J)()"ª 

a Senh1,ra O. Tbezeza Lobo d'Almri.la de 
Mt1llo r Catt&ro de Vllhena e rilha~ ~fnho­
ra~ O. C~uhnrina e D. :\faria, !,) Snr Dr. 
Philipp• do \ 'ilbena. 

Cht'gou a Lisbôa vindo dn Africa o 
Snr. O. Joílo da CoS!a do Sou•• (Mo•c\ui· 

iolln) }~~:~o d~•S'$;,;~;•d:. "ãn~~ .. 8~:~1~"; 
de Jiuwnc•z y :\lolina. 

Condr~t~r11re,~~t!'~~!. a Li"hc.ln o1il Snnt. 
Chrgou a Lisbõa o di;:no Par do 

Rtino Snr. Omselheiro Jo~u.\ \'ictorino rlt 
Sôu:-a f" Albuquerque. 

Vinda de Linhare.::. da l~lrn Já 
está no Porto o Snr. Luiz: Guedt!O Mhno-­
so llrnndlio de Mello. 

Po1·tiu pura Paris o Snr. D. Jo~li 

Burnnbedi,~~\ll~:::ls~~~·a l.ishô:t o Snr. 
D. Jol'(é Manuel Barahona (F.l'ipernnc:n). 

Vindo do Funchal, e•1t\ rm 1.i•bôa 
a Srnhorn Condessa da 'f orre ll<'lla. 

•:R16 em Madrid " Snr. Conclc de 
P('nah•a c.l'.\lva. 

\'imo!t no Porto o Snr. Contl(• d t-
Ca.,ro. • 

Rt~l"t' .. <o!OU de Paris o :Snr. Conrlf. 
de Calharii de Bemlica. 

Fixaram ttsideneia no t-xtranu-f'iro ''"' 
Snrl'l. \"i"l'•mdes de )Jora.es. 

a St\nl~~~~~ \~;:;g~geis~~~emB!~;~~1~àro~3ude 
•:sul lncommodada do •audo o S~· 

nhorn O. ConRtança Corrêa Otn·dnn ('ro1 ... 
ro llolln). 

-Segundo informaram os jornafl!il ln· 
g1nrtt, ttalh:ou·sc no dia 30, rm r:Hm do~ 
nobN.'l!l Mat"\luezes do Faynl, c-m Portland, 
a tr1o1u1. da Arvote do Xa tal. 

D'um abeto 1>endiam ani .. ttc.a ente, 
lampaJa~ rlectricas, umas uue~. outra" 
branca~. e ,-aliosas e e1eganre~ prtnda-~. 
Foi uma fr~ta cheia de enC"anto-,. 

CHRONICA 
da Vida Nacio n a l 

l>le.M tt~retit(lS de inTerno. Hât(',,Cfh1 dt' 
ás:on n<:out.ndal-1 pela ventania, qufl clt'-H\n. 
eacl1•ia 11a h.•rra ,·c-nda,·aes, e no mar h.>r· 
1m•nu1. ... t, vt•iuo uh·a. como o \•.,1or1ur d\• 
<'Ontt.•mnaclo., na~ agonias do~ mai~ n·H· 
nacloi.: l!UJ1Jllif"io ... : o ceu ronden"'ll•,..l' rmno 
o r ... pfrilo do ... louros e a luz dõ .. 01. roáda 
J•t•lu nu\·rn., c·nnon~lada.o:: f' r'-~'·olt•"'• ~­
nwlh" rlarúe~ de tochas illumlnantlo um 
~dt" cir, a hnra.; mó nas. 

ICc•c·olhhto.. nos porlll.e1', ou alrM·,•1, 
,·idm1:n1o1, olhi11hO' a ruu e dot"\·no"' .- n lnrn 
ao \1(1rmo1o1 pnP1~a1·, cnt.1:0J)adas as Vl'1Ht'"' t•m 
ágon, o~ que t~ ntoircjn1· l<wnm o \'ldn. 
t11t•m h·m1•0 de nhrigar~tn·SL" t• )'lt1m uwlo"" 
d~ gunntir~m o~ membro$ da r huvn l\ t'"'· 
t•.irorrt·r-lh1•.. do::. fato~ e do caltado, <1u1.1 
c1ua..il hoia na.... enxurradfh da'" val4-ta,.. 
l'ftl'<'<'t'm ,\~ht.1\·t>ru' da lenda, i,<"111 podt•r,•1n 
d,•wr· .. t•, nao lhM' $Cndo pós~h·c•I liTrlttm· 
P.f.' da m:to d"um d~tino. qut' º" lm1~llt• 
~:~1?o:·h~~':~::':u: rfuªc~a':n~:~u~!~ 
da t"C)ITt'Ot1'. (Olhas do OUIOmno '}llt' O 
veru-0 impt·llr para cahirem ao 11·3>101 rm 
qunt11lwr lt>lva <le terra, â e.s1,~rJ li+• tlt'· 
nwrw·! 

l h1 ''•'11''4 ''m quando, indlffl'rmW't' 6 fu· 
l'in cio~ t-hm1outos. eis quu1n1Sl'l:\lll rnnehllth~ 
lll• 1•nmpt>1wu·~. t' ramilias <'Omph•to.H, t•m 
dir('<•t:i1.U (ll'I 8J,!'CU('i8"< de \"Rporo~, ft INUAr do 
•wu t•mhar4ue para as regiõ1og t•xtl'ema"l 
~to Atlontiro. t.>m procura do 1•ilo 11ui> llw~ 
C'" .. (·111lJ;t·ia n•~ ire.as, C'()m a mira no traba­
lho. ctth· "ª"' <o!Ul"'I aldt"ias lhe" th•is:a o~ 
braço" ln1•rt1~ P b eoenrlh imprc>tluti\·a~ 

( > ,.•t•or 11•m dia teno dt" t•ntracla, t•'m 
hora" irr'-•voi:a,·eis de partida: n•t·m·"''' 

:;~~ ~::ri~~(~~:ra~~:r~~t~r ~>u 1~a~ t1~~\':>•; 
l)nr1t\ tl"1•ll4'"· ,.,, • ., nn:; trouxa" roupi• t1m 
qtw au\ mudem, e nos bolc:oi alg\111!'4 ('t'D 
lú\'O,., ('t)IU que r<:tlllÍJUt"lll o l'rilOllllU(O 
''ª~lo. 

Aduho.?> e «'rf' ant,;a.•. mulh("~ em eu· 
jas f1c"'8 •~ prha(VM ftl1'ram hlra~o-t e 
t'ft'f'amm rugn1' mor, l'\rnda.s que u da 
cdade: adol~eenir~ qut' parecem sabidos 
da.:; enxerg as dott ht>llpitacs, todo~ s~uem 
o chefe, na atitutlf\ lndoff'rontt\ de quem, 

~~~º,~~ ~~d~:uii,gd~~rrl~'\i{~ ~i\~a~~nº~~ca~~ 
t<'rra an1c 1 YiSU\ t"IH ~onho!O , a onde não 
Calb O trabftlhO, ROnde abunda O pito, 
aonde a vida tem mítl~ t'neantos, e a an· 
uu·cua 6 IO$Í14 pródia.,'lt f'm trutoi:. o t-m 
flc"trt't;! 

.\bandonam~:"lt• ª"'~ím aldt"hts. fttham­
.. () rasa ..... e vo• oadC'ht hi aonrlc. ao 1oquf' 
da~ an.• .. maria~. raro.. tf..-tu o~ lan.>8 que 
fume~ram. po1 .. emh:nram os jt\u .. habi· 
uintt:..;.-f:;unllia.. ltUt•1ra~. 11uo não m;ii.,. 
TOltam a. dt•pôr no rt~lll'\'O da patrin Rl'> 
mealhas do ~t1u oiro o a impulsional·a 
com a inicialivn llR 1mtt 1·lc1neza. 

O tn\btllh o •1•111 Ol'I s uHtentnva ostá 
pnr:ll)·si1Jo, pola o l>ra.liltiro JH'incl1>iou 
a rnrear na alt.!<1ia, 1h•i4dt\ que alli assumiu 
o mancto uma hurncrtu."Íà aoon!ma, t't.>tn 
linha e sem <·ritórlo, 11tu• d<·sdcoha o Pª"''* 
~ado coni u1ns ij.!noran<"Ítt vers(onboea ~ 
,·om uma alth•t·r irril:\nt.-. Au:-eotsram-~e 
t.amb·•m~ ,·cx!do~. por 1'.q audatia pt"lU· 
lante-, os J{ntnd1·" 111·opn•i.rio!l. para .. ~ 
nio con·a~m ao~ ("AJ>rit'hos do:"; an1W'­
ct4Wlln; retirou·,..., •lo nu~-imo modo o pi· 
rocho, para nào fl~u•r na th~peod('ncia do 
lel~os ignoronlf•s, qt11• lho da,,·nm orden~ 
totobro a e,r cja, ~obre u <li<il<"íplina e sobre 
o ritual-conc-0dt~1ulo·1ht• t•m troca a libcr· 
tlado de <'Ri0a1··ij4." 11 do 1'{!volt.at··so contru 
os S4'us s 11pe.rlcu·1\..i! 

a~~u~t~~ro~~ô;,~~,, t'~~1 1 ~~~b:~:;.,!
1'~1~ai:~~c:1~~~ 

censo de popula~ilo, eh' rique-ta e de ~ní"r· 
gia: para Ot. qu1~ nt·am f::\da '\'et maie 'fl 
diftic.ulta a ,·ida. •'nraroc•endo o pão na 
n-..;io da dirN"la rlo 11um1'ro de bra~o ... q11t._• 
o aina::--.am. lf•~•JI) alma-. em 1912: no~ 
primeiro~ difh f"m 19t:t continuam b 
ffit"'$ma~ raothaila,. ctP foJ,titivo~. emquanto 
o novo mini~cro 110 ronwnto elen\ o di· 
1·cito d~ milho já. 6 lll'f't• ... ~ario imporlal·tl 
trez 01ezt:A apó!l it t•ollwita, hemdito Deus.! 

emqu.anto o º""º''-., cl'uma podorosa com· 
panhia do 11aveguc:11o, purn cujo e:1crlpto· 
rio caminha grandí' num(lro d'csies fughi· 
,·os,-o sr. Xtwit'r 1;;~ tt•\'t\1t fornccondo aio 
pac;;;sag<'ni<, vAíl maduramt•ulc pen~ando 
no enornw t.'Xúclo dQ..i tot'tl"" romp:atriol8~. 
e no 1•r•w;• ... ~o 1t.• o t•\·iu..r. t-; já que nos 
a1·udiu ao:-. bic-ol'o da pt'nna o nome do 
rc.mhN-ido t·ni.:~nlwiro, ou""-8.mo-.. lembrar· 
lht> qu.- t'()rn os dado.; ao stu al~nei'. 
or ... rani ... ~ um r1•l1torio, t• o lt~ia ao parla­
menrn. "º ~on•rno, ao üirt>ctorio. aos cf•n· 
tros, á._., lóJth ,1 lh1•o;; lf'mbre que. a conti· 
nuar a"Sim a t1 miJ;:rac;;lo dos portugul'Zl-"""s, 

:o~:g11Z!~c:c·1J,ª;!1:h~l~~.~~~~º n° ~~{~º t~~ ~~~! 
<1uem mande o t1 quNU governo. 

.AN'fONIO LANÇA 

Chronica do theatro 
Agula d'Ouro ll••liza·•e boje a fe.ia 

anbtica do actór rornioo Joaquim Prata, 
8-uhindo á scena uma <laot opPret.as em que 
Prata tem um cio" iõl~Utl melJloteB traba· 
lho~. 

Carlos Alberto Por motivo de doen· 
c:n da difo;lineta ac1rlz C1•t•111 iltla do Olivoirtt, 
rC'nfü.n.111-se hnj<' o umnnhii n1; ult.imn~ re· 
presentaQõeR dn <'ngri.H:ndnro•iRta C6'có· 
,.,;..ro , que tanto KUN."<"~~o alcançou. 

Para 2-t tl<' corrt.•1He e"tá marcada a 
festa de Jo~~ Rir:trdo, o no~so primei!'(• 
acu1r comico, n"pttl'('ntando--.e a linda 
01•ereua O T~.,U\utf'nto da \·eJha • 

- Para a:-. 4 r'(\("ÜAi.. ilf" Carnaval e-.tá 
já aberta a ao,;~ignatura com 4 J>("('-3.s di· 
Vf"r-;a ... 

S:i da Bandeira .\i11ten-.. santeoperetU\ 
l::ioldndo-cboeolntl' co1Hiuun cm pleno. 

agradoF.'semduvitln uma J.><'Ça 1110\'imenta· 
da, cheia de grt\(a, co1n f':<rellcntc mi~el"n· 
Sf'ene e oorrccttl intt"1·11re tuç!io. 

Olympla 1 loje reMUL nrtn1liea dn Mtrii 
Peli!>mÍnR dn Sil\'A f" do ponto Raul Albu· 
querque, com a r(l\·i~Ht Peço a 1u1/a11ra 

-A'maubã n.•!lliUlll·.,t \rez t.ofs:lões com 
a me-i;ma explendida N•• iotta. 

Colyseu de Variedades - A Dan.sa 6tr-

fe~:~1~!. :d;~,~ .. ~r; .. ~~~ ~::!~,~~h-:!~ 
O re--to do Pxplf"ntlido programa é pre. 
henchido com numero ct•\ \·enladeira :-o.-n· 
fiação. 

:CINEMATOORAPHOS 

jardim de Passos Ma noel Eslreiou·t><' 
hout~m eo1n t'no1·11rn KU<'C'l'"NO o noia\'cl 
quarteto lirh-01 (lt\ •1u~· ru parte a om'· 
nente cantora Jl11lt•1la i:.·onN. Minando n 
opera do Hb.ct, C'arfllnt. No 8naJ 1otlo~ 
os interpete.:3 foram ju"ta e ,·ivamen10 
applaud.ido""- ll ojt' i••moit a open OYlo. 
oovo:, can~ rt\1..'1onat·~ e no resto do 
J)rogrammll magnift•"•h film.•. 

j, m('ia noit•". bailr tlf\ ma .. C'l.1'33. 
Salão Higb-Llfe Promelt••rn $f'r d~ 

véra::; sen!'>acionaM 1' lntt•r. ....... antes ru; ec ... 
ttôN dt"\ bojo t· tio amanhã o'e:He ~no e 
eouforta.\"Cl ftt\ lilo. 

Salão Pathé A 1'mpn•za, ap&lar dt1 
frrandes saeriftclos, ro111HJ.U'ulu adquirir um 
IUm que caul'!a Nwrrn1· H(.•rum~ão. 

7 
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~ AOS ~10NARCHICOS !J 
lt 1 
M azuJ o T:e~~itO ºire ~~~º~1!~(';.~~::.dr.: 1 .';f:ii~~~anº~~l rr.1~~1pt~~J.~~~ b~~~abc!~ ~ 
M ~º:.!~::. p:~õfsu~:;:~;u~~fc?~~~.fi.~~~p~~;~t~~~:; :i:;.,: 1!0i:n~l~~~~1~11!:c~~~ ~ 
~ 1w-i, lindos dí$t10N.1•0., com band1•ira e retrato, photoJ:mphta"' t•m 1>on10 grande ~l M ~:;:t•ld::.r8'° de Sua llast,~t.ade El-Rei D. l11nuêl li t• do :iN1bor I>. João dt· ~ f 
~ Gra1hle "'*rit··1adc- f'm Po .. 1.11.1""' oom 03 ultimo:, rNnltô~ d+• tiua:s M~tadt\S J • 
H !ri~~,1~~º~ o?· ~~~-~~~~4.;,.1l~ ~-:~~~~ho~-A~;!º~1e 1Õn~ .. ~~b~1111';~.,~n~~r~:r!!· ~ t 
~ Aharo f"h~~. Paiva Cuu1·t•ir1., Jr. JotH$ A. C. ílnlfl('O 1.• muito-, outro~ anigo.s: ~ ~ 
M Preço com grande desconto aos revendedores. ~ • 

~f 1·ioro~ ~·o~•g: ~=~~ r~~~igo~A:;n~~)~\1c1~1!§ ~~:~!';;r!t11~ª;d~~~:~ii:~>i:o~~oº~dbj~;,g~l~6; ~ ' 
~ f rn~u 1·~~~;d:-:i~. t ~ 
~ li 
~ J. Monteiro Pereira " 
~ lf M Rua do Lo ureiro, 72 - PORTO H 

m~~:::~:EE~;HE~-x=-=~.:ee~ 

Magalhães & Moniz, [.da 
LIVRARIA EDITORA 

Deposi t arios da I m pre nsa Naciona l 
Venda de liYros nacionaes e estrangeiros 

de ensino, arte, sciencias e lettras. 

.\ genda de assignaturn para todos os jorntws " publicações 

Correspondentes em todo o mundo 

U.\ S.\ FUNDADA E )J 1873 

11 - Largo dos Loyos- 14 PORTO 

EUROPA 
PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 

R. da CONCEIÇÃO, 71 a 75 R. das OLIVEIRAS, 108 a 128 
TF.l.EPHOKE, 651 

Padaria montada 1•m harmonia com as disposições emanadas 
da (,.calisação dos Productos Agricolas, fornece toda a qualidade 
de pão e com especi,tlidadt> o Pão de Luxo, \ 'i<'nna e outros. Dis· 
u·il.nllcào aos domicilios dt' mnnhã e á tarde, ob~or»ando-se n'estas 
a mnis ri gorosa hygi!'1w (' completo asseio. 

O scr.-iço ele panifi<'ncào cs\á franco a qualquer hora cio dia 
ou cln noite. Bolachas, hist·oitos, tosta dõce o nzllda. Vinhos finos 
o d(' consumo, tintos o brun<·os, cnganafndos, licores o champagnes 
<'!'rvejas nacionaes e estrang1Jiras. 

Aguas mill<'ra!'s <' mais genero cong<'lwrcs. 
<'HÁ, ('.\Ff: C~\C.\l;, DO!"~ FIXO, FRGCTOS DO<'ES e SECAS. 

e::?=========================================== 
Empreza Nacional de Navegação 

PARA A UOHT.\ O('CIDEN'l'AL D'.\FH!CA 

Sahidas em 7 de cada mez: 
l'a1·a a ~ladeirn, S. \ ' iconlc, S. Thiago, l'rinr ip<'. S. Tbomé, 

Lanclana, Cabinda, Amhriz, Loanda, Xo,·o Rt•clonclo, Jlenguella, 
)lo~samPdes. e para S. Antão. S. Xicolau, ~ai, Boavista. ~faio, 
Foiro. Bra,·a. Boiama, <' Bi~~nu: com bald<'acão 1•m S. \'icente. 

Sahidas em 22 de cada mei : 
Para S. Thiago, Principe. S. Thomé, Cabinda, S. Anlonio do 

Zaire, Ambrizetle. Ambriz. Loanda, Sovo RC'dondo, Benguella, 
Mo•samedes, Bahia dos Tigres e Caboandel para Fogo, Brava, 
Maio, Boavista. Sal. S. Ni<·olau, S. Antão e S. \'k1,11te, com bal­
deação em S. Thiago. 

Parn carga e passagens tn1ta·se no cscriptodo da Emp1·eza 

RUA DO COMMERCIO, 85 - LISBOA 

NA GU INÉ 
1'011 

f rederico Pinheiro Chagas 
(2.• EDIÇÃO) 

BREVEMENTE Á VENDA 
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Atelie de Roupa Branca 
M. d' Aguiar Leitão 

CASA DOS LINHOS 
.\lfn<;o,_ I' \R.\ BORD.\ll 

Raphael Pereira dos Santos 
J. ... ornt•c.·••41or rlol'l prinelpaes 

Collegios do Paiz 

Proprietarin e directora: 

288-Rua de Fernandes Thomaz-290 
PORTO 

Marqueza Isabel d'Aguiar Leitão 
X'l·~h' CtiU:l\H .. •l e<'imcnto encont11l·M) 

r norme ~orlido de pannos de li nho 
t' nwalhaclott. 

Fabl'i<'a e deposito de roupa braiwa 

Artigos para collegios e enxovaes 
F.1whun-'t' amo!<.tnts para a Pro\·incia 

f:XfXTÇ,\O R.\PlDA 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
para homrm, srnhora e crean('a 

O,c; mai$ <>lrgante!; modelos em roupa branca ele senhora 

(ESPECIALIDADE D'EST.\ CASA) 
·~==============~~~====!• 

COMPANHIAS OE SEGUROS 
La Union y el fenix Espanol 

Enxovacs para casamento • •. Enxovnos para baptisado 

BRINDES A TODAS A8 NOIVAS 

OE MADRID 

Union h\aritime de P aris 
h\annhcim do ~lannheim 
SC'~uro~ Mohrr a \'ida, inceudio, C'X· 
plm111o clt.• guz, de macbinas, raioJ 
rl'IHll\ll em ca"o de incend io, mari· 
1imm1, JlO!oittllll'l ~ tran1-1portes de qunl· 
qul'r natul'('t.R. 

20, Pmça ela Batalha, 22 PORTO 

(Á entr ada da R. de Santo Ildefonso) 

Aos paes que Yelam 
p<>la saudc de ;.eus filllos. 
rccommrndo este appare· 
lho, porque é tambem 
aconselhado pelos mais 
distinctos clinicos. 

Bazar Esmeris 

LIMA MA VER & C.• 
Rua da Prata. 59, t. 

~:==========================:~ 

==================================================·~: 
<> 

COMPANHIA DO GAZ 
DO PORTO 

Distribuição de Coke a domicilio 

Por t·ada 15 kilo" (uma arroba). . . . 
Por <·a<!a 600 kilM (um cano) . . . . 

. 200 reis 
s;:;ooo r eis 

Posto em ca,'a ti•) eonsumidor, d<>ntro da arca da cidade do 
Porto. Pc~o jlnrantido 

SA1 ISFAZEft\-SE PROMPTAMENTE 

todos os P('didos de Coke que llw fo1·1•m f!>itos ou por meio <lo 
corrt·io, ou cm r<'quisieão verbal nos st•ns est·l'iptorios da Praea 
Carlos .\ lbt>rto 71, ou na fabl'i<'a, no Ouro. . " 

:~~==================================================·~'>~ 

} LEGITTNIOS 

·J CIG~f~~~~s ~·~at~nGER 
CREMES d'Herbe divine 
Cni\'t•rr;almeutc conhecido como os 

mui• h)·gienicos 'I 
- Nlo alfectam a garganta - j 

' Cuithtclo com ns imitações q ue a 'J 
rnmn 111 untHal d'e~tttf:> maJ"C8' tem 
p 1"0\ '0<Uttln. ~ 
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('J(;.\RROS 

Presidente ARRIAGA 
Fina nü .. tura tle tabaco ba,·ano 

.\ murc·a de maior sue<·e~:-.:o 
cm Portugal 

Cuidado com varias marcas imitações 
d'esta famosa marca 

Cleigos, 70 
:: 

~w.... ~z~ 
,,,., Adega Particular "ADESIVOS E MAl(AVENCOS,, 

VIDRARIA MODERNA 

n::rn.\~ POR Jl";';T(I P. .\ RET.\LHO 

Augusto Gomes dos Santos 
C'omplNo sortido em 

louç:, ... , ,.l11t·o~. <.'ry~taes. molduras 
•· 01111·os anigos provrios para 

hrindes 
T <lephono, 1139 

Rua S. da Sande"ª· 195 a 199- PORTO 

~· .. 

.l.\'1'0.\'IO A. LE.lL l'ECEGL'EIRO 

á R :;.. H"lllO da \'ktoria. s.&·A 

Vinhos maduros. do Douro e 
Verdes de Amarante 

!nrnnro " tinto) 
por t•onta do lavrador 
~ 

r,.111fo1 por junto e a rdalho 

Entrega aos domicilíos 
~~.::- ~%~ 

"PIOOADILL Y" 
58, RUA GARRETT, 62 Te!ephone, n.• 3õ58 

A mais imPortante casa d'a r11gos para homem 

Alfayate, ~lercador, Camisaria, Chnp!'llaria 
<' artigos concernentes a estas esp<>cialidades, • 

como impermeavois, chapcos de chuva, bengallas .1 

_ • _ • _ • e gravatas ~m- t~d~s .ºs. gcnoros~--·-·-· _.i 

Che~ou nova remessa d'estes magnilicos bacios :\ casa 

"AU BON MENAGE,, 
81, R. de Cedofeita, 85 Te!eph. 942--PORTO 

Cm'n c•,p<·<·ialbta no fabrieo de t'Oldtt><"~ dt> arame, 
colchões de folhelho. lã. crina, e summauma 

Unira <'Olchoaria no Porto que poo~uc um bem mon tado sen·iço 
eh> <>•terilisação e desinfecção pelo vapor sob pressão. 

A TODOS CONVEM SABER 
Que para .e obter agua absolu­

tamr111r J)Uf8 f indispeOS3\"t) íazer 
"'" d'uon t'illro Cbamberland Sys­
i~ma P•~teur, o unico capaz de 8t> 
ONlC\r ('rficazmente i transmis.são das 

:t:J~~i!~: .. :\~~~1~:i:re1~$~ rc!i~ 
tlemin da& Scienci&.I!, Premio llon­
tyon p,~dir catn1ogoi:; illusirados a 

J. L. MEYRELLES 1 
Dcpositnrio para Portugal e Colonias •• 

R1u' Nova do Almtula, 79, L'isboa 

O propriC'lario, 

Juliã o D . Monteiro 

P APEIS 
Ot~ 

CASA:JIE:NTO 
.\ nanjnm-~e com a maxima 

rapidez e economia. 

xo 

ESCRIPTORIO 
DA 

Oapella de Fradellos 
PORTO 


